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PORTO 20 DE SETEMBRO. 


da moderação. Alem d'esse artigo publica- 
mos uma carta sobre o mesíno objecto que 
directamente nos foi dirigida. 
- Perdoe-nos o sur. deputado que tão mal 
tractou Os nossos irmãos do Rio de Janei- 
ro, se as expressões d'essa carta não soa- 
rem bem aos seus ouvidos. Por mais de 
uma vez temos tido occasião de elogiar as 
ideiss liberaes do illustre representante da 
Madeira, e sentimos devéras que um mo- 
mento de pouca reflexão lhe acesrretasse 
uma censura que nos vêmos na dura ne- 
cessidade de confessar merecida. Talvez 
à amissde lhe exigisse o sacrificio da re- 
putação. Elevado sacrificio de certo foi esso. 
- Osmr. ministro que teve de responder 
é interpellação podia ter guardado mais as 
conveniencias, prestando attenção sos no- 
mes respeitaveis que subscreveram a ac- 
cusação do consul. Assim nem se é justo 
nem se adquirem sympsthias. | 
“Quanto ao consul, esse inspira-nos já 
dó. Os indecorosos recursos de qua tem 
lançado mão para sustentar-se, dão-nos a 
entender que depois da perda da honra é 
nada a perda do pudôr. Se o consul con- 
servasse alguns vestígios d » sentimento que 
nos obriga a escondermos o rosto quando 
psssamos por alguem, seria elle o primei- 
ro a renunciar uma posição que forçosa- 
mente tem de abandona , porque a sua 
propria consciencia lbe ha-de dizer que o 
dia da justiça terá necessariamente de chegar. 

E não nos parece que esse dia se faça 
esperar muito. Soria desesperar do decoro 
do governo portuguez, seria conceder o ga- 
lardão ao crime estabelecido como princi- 
pio de administração publica. Seria con- 
ceber que a moralidade e o brio haviam 
desapparscido “d'esta terra. 

Tal não julgamos. A,bypothese pelas 
circumstancias de que está revestida, pelas 
suflicientes provas contra o consul, dispen- 
sariaas formalidades ordinariamente segui- 
das em laes casos; mas quiz-se prestar ho- 
menagem a ellas, quiz-se ouvir o accusa- 
do. Elle deve játer fallado. A sua senten- 
ça será do dominio publico em breve. 

O barão de Moreira está julgado pela 
opinião publica no Brazil e em Portugal. 
O governo ha-de julgal-o inexoravelmen- 
te. Os nossos patrícios do Rijo de Janeiro 
obterão justiça ainda que já tardia. 


AO EXC.Pº SxR. ANTONIO JOSÉ DAVILA, 
MINISTRO DOS NEGUCIOS ESTRANGEIROS 
Devemos uma resposta a v. exc.º pelo que 
88 passou na camara dos sars. deputados a 
proposito das representações dos portuguezes 
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EscripTORIO, Ferraria de Baixo n.º 108 


Cá d'estas longinquas paragens corre- 
mos tarde a combater os erros com que vY. 
exc.? parece querer prestar um ultimo es- 
tudo ao derrucado barão de Moreira, mas 
por ser lerdia creia v. exc.º que a peleja 
não perderá em vigor, nem melhoraró em 
cousa nenhuma a-posição dus que porven- 
tura, como v. exc.º, ainda entenderem que 
podem, contra a opinião dos purluguezes no 
Brazil, contra o voto da imprensa e da tri- 
bnna em Portugal, erguer a voz em prol do 
decantado snr. consul geral. 

Persuadimo-nos que só por mal informa- 
do podia v. exc.? lançar no parlamento pa- 
lavras irreflectidas ácerca dos signatarios de 
uma das representações; de outra fórma não 
comprehenderiamos como v. exc.”, ouzou 
taxal-os de ambiciosos e pretendentes do lu- 
gar do barão de Moreira. Tornando a massa 
dos represententes por assim dizer uma clas- 
se de individuos laboriosos e activos do pe- 
queno commercio, e das pequenas indus- 
trias e profissões, é claro, é mesmo verda- 
deiro, que nenbum d'elles pertendeu jámais 
o lugar do consul, mas sómente que este 
funccionario cumprisse religiosamente os de- 
veres do seu cargo, | 

V. exc.º, pois, lançou sobre 11:000 por- 
luguezes uma insinuação malevola, que nun- 
ca devera ter sahido dos labios de um mi- 
nistro da corda; mas se v, exc.º acossado 
por esta maneira, se lembrar, como ultimo 
refugio, de dizer que quando fallou em am- 
biciosos dos proventos do consulado do Rio 
de Janeiro se referia aos signatarios da ou- 
tra representação, que aliás só depois che- 
gou ás mãosde v. exc.”, e em que figuram 
pessoas mais gradas, então releve v. exc.? 
que digamos que o erro, para não dizermos 
a maligna insinuação, é muito mais deplo- 
ravel. e ade 

Se tal foi a intenção de v. exc.*, uma de 
duas hypotheses se deve necessariamente 
ter dado. Se v. exc.? não leu a representa- 
ção, e apezar d'isso aventurou em pleno 
parlamento expressões ofensivas do cara- 
cter dos signalarios, v. exc.º como ministro 
da corda mancbou a fé e lealdade com que 
se devem achar sempre os que occupam tão 
alto cargo, e como individuo faltou ao res- 
peito e dignidade com que sabem proceder 
as pessoas que se presam. Se, porém,v. exc.”º 
leu a representação, e ainda assim não du- 
vidou considerar o barão de Moreira em par- 
te victima dos ambiciosos que representam 
contra elle por pertenderem o seu lugar, en- 
tão v. exc.º lem muita coragem, senão im- 
o o SER TS o Os, Pa 

Como será qualificado o procedimento de 
v. exc.º por todos aquelles que, tendo lido 
a representação, Já virem da maneira a mais 
positiva que os representantes pedem para 
consul jno Rio de Janeiro pessoa gue, além 
de outros requisitos, não tenha relações ou 
conveniencias a guardar, nem com elles, 
nem com o barão de Moreira, e portanto 
que só pessoa inteiramente estranha ao Rio 
de Janeiro póde achar-se n'estas circumstan- 
cias ? | 

Permitla-me v. exc.º que deixemos de 
parte outras muitas considerações a que se 
prestará este lhema; convem-nos não ar- 
redar a altenção do leitor da questão prin- 
cipal, que é se v. excº leu ou não leu a 
representação em que figuram pessoas mais 
gradas. Como quer que seja, abi deixamos 
o dilema, e escolha v. exe.” aquella das 
duas pontas em que tem de espelar-se. 

De resto, é justo que façamos a v. exc.* 
uma confissão. Estamos longe de pensar 
que v. exc.? abalançasse algumas palavras 
para altenuar a melindrosa posição do ba- 
rão de Moreira, por qualquer motivo me- 
nos digno; cremos, sim, que v. exc * fui 
iludido, e sobretudo precipitado ; mas no 
conceito que formamos da honestidade de 
v. exc.* não paira a mais leve sombra. Y. 
exc.* podia estar cego e fortemente incli- 
nado ao barão de Moreira, mas estamos per- 
suadidos que, examinados com altenção os 
documentos que foram annexos á segunda 
representação, e constituiam a prova das di- 
versas accusações articuladas contra o ba- 
rão de Moreira, v. exc.º reconhecerá que 
fallar antes de tempo é um lance arrisca- 


Ainda 


no Rio de Janeiro contra o seu consul barão | do em que podem perigar as mais bem 


de Moreira, e cremos que v. esc.” perdeu 
aquelles Ífóros de prespicaz, que tanto se lhe 


fundadas reputações. 
Aguardamos o futuro procedimento de 


altribuem, se por ventura, em um momento |. exc.º para consideral-o convenientemen- 


sequer, não contou com ella, e muito cabal. 

a) 
UM MOTIM HA CEM ANNOS. 
- CHRONICA PORTUENSE DO SECULO XvIII. 


POR 


Arualdo Gama. 
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(Continuado — do n.º 214.) 


O recem-chegado era um padre — mas 
um padre que, pelo trage e pelas manei- 
ras aperaltadas, podia muito Dem servir de 
modêlo para squelle 


Abbé, que encurta as batinas, 
Por mostrar bordadas meias, 
E presidindo em matinas, 
Vai depois às assembieas, 
Gantar modas co'ss meninas. 


te; e aqui terminsriam as nossas obser- 
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Ão entrar para dentro da sala, cumpri- 
mentou cordialmente D. Bartholomeu, que 
o sabira a receber, crrtejou os homens, 
depois avançou, para as senhoras, que o re- 
cebiam com mil sorrisos, e, curvando-se 
para a direita e para a esquerda, corte- 
jou-as 


Pé atraz, segundo a moda, 


e com todo o rigor da mais aperaltada ca- 
rimonia. Em seguida beijou a mão de Bea- 
triz, e della dirigiu-se a Laura, a quem 
fez a mesma cerimonia, com peraltismo, 


se, e estendeu familiarmente a mão a D. 
Manoel, que lh'a apertou, sorrindo affectuo- 
samente e com signaes de verdadeira ami- 
zade. 

O nosso padre era, pois, um padre pe- 
ralta, um piutslegrete, um verdadeiro ja- 
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vações se nos não cumprissa aproveitar o 
ensejo para responder tambem ao sur. de- 
pulado Aflonsera, nosso conhecido de lon- 
ga data, e que muito a proposito se in- 
tromelteu nesta questão. | 

Releve porém yv. exc.*, como ministro 
da corda e como pessoa mais graduada, 
que continuemos a dirigir-nosa v. exc.? e 
não ao snr. Affonseca, que veio aqui como 
incidente. | 

Em verdade, no que toca á defeza do 
sur. barão de Moreira, foi v. exc.º muito 
prudente e moderado; houve apenas uma 
insinuação contra os representantes e ahi 
parou o auxílio; não faltou porém quem 
adiantasse a v. exc.? e arremessasse em 
audacioso rasgo de corlezia e delicadesa 


um mar de improperios contra os repre- |. 


sentantes, marçanos das bodegas das ruas 
do Rosario, do Sabão e de S. Pedro! 

Coube ao snr. ATonseca, v. exc.? o sabe, 
a subida gloria d'este grande papel, que 
diflicilmente teria na camara melhor inter- 
prete. Para cantar os serviços relevantes 
do snr. barão de Moreira, servidor illus- 
tre e suslentaculo da causa da liberdade 
com os soccorros que enviou aos baluar- 
tes da Ilha Terceira, só a ill.72 pessoas do 
sor. Afionseca, que não sabemos se tam- 
bem já foi ou é sustentaculo de alguma 
cousa que preste, mas que em todo o caso 
o é do snr. barão de Moreira | . 

Permilta, v. exc.”, porque é ministro e 
tem de carregar com a responsabilidade do 
que se fizer sobre a questão consular, que 
manifestemos o nosso espanto ante o desar- 
razoado aranzel do snr. Aflonseca e diga- 
mos a v. exc.* que ninguem em Portugal 
se deve illudir com elle. . e 

Saiba v. exc.*, snr. ministro, que os 
s-ccorros mandados á ilha Terceira o foram 
a expensiás de dous ricos negociantes por- 
tnguezes, João Bonifacio eo commendador 
Antonio José Pedrosa, sogro do exc.”Pº snr. 
cone de Paraty, actualmente par do rei- 
no. Foram estes dous compatriotas os que 
abriram a bolsa em favor dos emigrados da 
Terceira; e o serviço que prestaram foi 
tanto mais relevante, se se altender á epo- 
cha critica de então, quando o Brazil pas- 
sava por uma grande crise politica, duran- 
ta a qual os portuguezes se acharam tão 
abatidos e desanimados, que em um bello 
dia até passaram pelo desgosto de ler nas fo- 
lbas do Rio de Janeiro uma relação de al- 
guns seus compatriotas, que, como o snr. 
Affonseca, viram a luz do dia na ilha-da 
Madeira, os quaes declaravam que não eram 
portuguezes, que viviam escravisados pela 
metropole e a detestavam! 

Veja v. exc.?, snr. ministro, que triste 
quadra era esta, em que João Bonifacio e 
Pedrosa, apesar de tudo, não duvidavam 
dar ao seu paiz e á causa liberal uma su- 
bida prova de patriotismo ! Quanto ao snr. 
João Baptista Moreira, idolo do snr. Affon- 
seca, nesse tempo tomara elle recursos para 
acudir a alguma necessidade mais urgente. 
Fullido ha pouco, não lhe chegava o tempo 
nem para entender-se com os credores. 

Releve v.exc.º que aqui apontemos to- 
das estas minucias, aliás de algum alcance 
para a questão. O snr. Affonseca sabe bem 
d'isto, porque se achava então no Rio de 
Janeiro, e está mesmo no caso de infor- 
mar a v. exc.? com rigorosa exaclidão a 
desgraçada occorrencia dos filhos da ilha 
da Madeira, que renegaram a patria. Oh! 
se a memoria não faltasse ão snr. Affonse- 
ca, se v. exc.º quizesse ouvil-o a este res- 
peitol... Mas, não; já lá vão muitos an- 
nos, e o snr. Affonseca não sa lembra. 

Antes de dirigirmos a v. exc.? nossos 
cumprimentos, seja-nos licito fazer saliente 
uma coincidencia bastante singular, e que 
n'este mesmo momento nos oceorre. Le- 
vantou-se em massa a opinião dos portu- 
guezes contra o consul geral barão de Mo- 
reira, no Brazil como em Portugal, na im- 
prensa, na tribuna; em particular e por 
toda a parte se citam os abusos do consal 
com referencia às heranças e aos colonos ; 
se lamentam essas scenas de prostituição e 
de miseria em que vão cahir principalmen- 
te as inf-lizes creanças agarradas pelas praias 
dos Açores, ou embarcadas na Madeira, 
para Serem no Rio de Janeiro entregues á 
devassidão e á crapula; de todos estes ma- 
les se aponta como um dos principaes cul- 
pados o barão de Moreira. Devia, pois, su- 
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doutor Quintanilha, poem na bôca d'este 
a critica asselvejada, de que pertence ao 
nosso poeta o verso 


Trascala aos seiscentistas o Paulino. 


Paulino Antonio Cabral de Vasconcel- 
los, abbade de Jazente, estava então no vi- 
gor da vida. Tinha trinta e tres para trin- 
ta e quatro annos de idade. Era de figu- 
ra apessoada e donairoza ; as feições for- 
mosamente modeladas, a lesta espaçosa e 
alta, e os olhos vivos e scintillantes de es- 


plendor, que harmonisava com o sorriso | 
porém, mais requintado. Então endireitou-| de ironia, fina .e delicada, que lhe paira- 


va ao de leve, mas permanentemente, nos 
labios. Paulino Cabral era ademais dola- 
do de todasas qualidades precisas para ser 
'0 benjamin das assembleas da epocha, sem 
'as quaes elle tambem não podia viver, que 
eram o seu encanto, que eram o seu en- 


, 
l 
l 


SETEMBRO DE 1861 


pôr-se que à sua memoria fosse bem Lris- 
te para todos os açorianos e madeirenses. 
Succede, porém, que estas queixas che- 
gam atéjao parlamento portuguez, e quem 
ha-de abi levantar-se em prol do consul tris- 
temente celebrado nos dous archipelagos? 
O snr. Affonseca, da Ilha da Madeira, e o 
snr. Avila, de uma das ilhas dos Açores | !... 
Bis-aqui está a coincidencia que aquelles 
miserus povos achassem entre: os seus € 05 
defensores do seu verdugo | 
Felizmente, repetimol-o, osnr. Avila foi 
commedido na defeza, e o snr. Aflonseca 
ficou em scabranhadora unidade. Ainda bem. 
Somos com a toda consideração 


De v. exc.” elc. 
Os Portuguezes no Rio. 


Snr. redactor do Commercio do Porto. 


Peço-lhe o obsequio de publicar no seu 
conceituado jornal, o seguinte: 

E" indesculpavel e digno da mais acre 
censura, o pouco apreço que tem dado o 
governo portuguez ás mais que justas quei- 
xas, feitas pelos portuguezes residentes no 
Rio de Janeiro, contra o infame e delapi- 
dador consul João Baptista Moreira! !!... 

Este beroe, que não se peja de ter com- 
mettido tudo quanto é possivel, a um ho- 
mem descarado e sem um átomo de brio, 
pavonea-se orgulhoso no Rio de Janeiro, 
onde ba 30 annos occupa o lugar de ave 
de rapina... O governo portuguez, que 
sempre em epochas calamitosas para Por- 
tugal costuma appellar para o nunca des- 
mentido patriotismo de seus filhos residen- 
tes no Rio de Janeiro, é o primeiro a dei- 
xar no olvido as queixas que ha mezes se 
fazem para alcançarem a demissão de seu 
consul. | 

Ainda isto não é tudo: em um jornal 
de Lisboa li ha pouco um discurso de um 
sar. deputado, o qual aconselhava ao go- 
verno de não tomar em consideração esses 
milhares Je assignaturas, pois que eram to- 
das desconhecidas, ou feitas pelos—-marsa- 
nos — das ruas do Rozario, Quitanda, etc, 
etc. Causa riso tal disparate. Saiba, pois, 
o tal snr. deputado que esses a quem re- 
dicularisa com o epitheto de — marsanos 
— nunca se recusaram a soccorrer seus com- 
patriotas: nunca Portugal appellou debal- 
de para o patriotismo de seus filhos a duas 
mil leguas de distancia, recompensando- 
lhes o bem que lhe tem feito, com refi- 
nada ingratidão. 

A estatua do immortal Camões, divida 
que Portugal tracta (ainda que tarde) de 
pagar ao cantor dos Lusiadas, é quasi que 
feita á custa das subscripções agenciadas em 
todo o imperio do Brazil. Essa malfadada 
companhia de paquetes chamada a — Luzo 
Brazileira — que tantas vantagens promet- 
tia, morreu vergonhosamente, perdendo os 
— marsanos — das ruas do Rozário e Qui- 
tanda grandes quantias. & 

A infausta viagem da «Vasco da Gama» 
quasi pergida na barra do Rio de Janeiro, 
regressou a Portugal em perfeito estado, 
sem que o thesouro portuguez despendes- 
se um só ceitil: sinda aqui se prova mais 
uma vez o patriolismo dos portuguezes no 
Rio de Janeiro. São factos que se provam, 
que não se podem negar, e á vista d'isto 
teimará o governo em conservar no Rio de 
Janeiro o actual consul barão de Moreira?.. 
O homem completamente sem força moral, o 
delapidador das heranças dos portuguezes fal- 
Iscidos !.. O governo portuguez, não só por 
bonra sua, como tambem por gratidão aos 
portuguezes no Rio de Janeiro, deve de- 
miltir tal homem. 

Portugal tem tudo a ganhar com a re- 
tirada d'este homem que só de consul tem 
o nome, e se o não fizer, muito terá de 
se arrepender, por quanto, a paciencia dos 
portuguezes aqui, está esgotada 

O author d'estas linhas, residente no 
Rio de Janeiro ha 18 annos, tem visto com 
magua o despreso com que o actual con- 
sul tracia os subditos do Rei de Portugal; 
e por isso espera que V. o attenderá no 
que já lhe pediu. 


O Verdadeiro Portugues. 
Rio de Janeiro 24 de agosto de 1861. 
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contra as assembleas, contrã as danças, 
contra as modinhas, contra as senhorias, e 
contra tudo, emfim, que a sociedade tinha 
de ridiculo, mas sem o que elle não podia 
viver, e de que era o actor mais activo e 
mais conspicuo. 

Talera Paulino Cabral, abbade de Ja- 
zenta. Depois de ter feito os cumprimen- 
tos do estylo e de ter passado com duas 
banalidades sem significação por cima da 
pergunta que fr. José lhe fizóra á queima- 
roupa ácerca da preferencia entre Gluck e 
Piccini, pôz-se a dar novidades ás damas, 
fallou das novas modas de Pariz, projectou 
contradanças para depois do chá, respon- 
deu a esta, fallou áquelia, elogiou a maes- 
tria com que Laura tocava e cantava, pe- 
diu as novas arias que estavam em moda, 
emfim absorveu em si toda a altenção da 
pequena sociedade, que n'aquella occasião, 
estava reunida em casa de D. Bartholomeu 
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Os snrs assignantes gozam 25 p. c. de beneficio, bem como as 


publicações lilterarias. 


Edo 


EXPOSIÇÃO BRAZILEIRA DE PRODUCTOS | que deve effectuar-se em Londres no mez 


NATURAES E INDUSTRIAES 


No dia 21 d'agosto installoa-se a com- 
missão nomeada pelo governo imperial pa- 
ra presidir á exposição de productos da 
industria agricola, manufactureira e arlis- 
tica, que deverá ter logar na capital do 
imperio no dia 2 do proximo mez de de- 
zembro, natalicio do snr. D. Pedro TI. 

Presidiu a esta reunião o snr. marquez 
de Abrantes, que dando conhecimento de 
um aviso do ministro das obras publicas, 
no qual se recommenda á commissão que 
organise com urgencia, e submetta á ap- 
provação do governo as instrucções que 
devem regular a exposição, nomeou os snrs. 
visconde de Barbacena, e doutores Bur- 
lamaque e Fernandes da Cunha para redi- 
girem as pedidas instrucções. o 

Aberta a discussão sobre os meios con- 
ducentes á execução do mandato conferido 
á commissão, varios membros exposeram 
as suas ideias, chegando-se finalmente ao 
accordo de ofliciar desde logo ao governo 
a pedir-lhe que indicasse o local em que 
deve ser effectuada a exposição, e bem as- 
sim nomear pessoa de sua confinça para 
se encarregar do conveniente preparo do 
edificio que fôr designado, aevendo o no- 
meado entender-se directamente com a com- 
missão nos assumptes de sua competencia. 

Resolveu-se que se officiasse á muni- 
cipalidade da côrte, pedindo-lhe o seu va- 
lioso auxilio em beneficio da exposição, 
para o que poderia concorrer eficazmente 
convidando os habitantes do municipio neu. 
tro à tomar parte, como expositores, n'esta 
festa nacional; e que, no mesmo sentido, 
se ofliciasse ao presidente da provincia do 
tio de Janeiro para que se dignasse con- 
vidar todas as camaras municipaes da pro- 
vincia, e os lavradores e proprietarios que 
lhe parecerem estar no caso de contribui- 
rem com cs seus esforços para se conse- 
guir salisfactoriamente tão patriolico intento. 

Por fim o snr. marquez de Abrantes pon- 
derando que era indispensavel o concurso 
de todos para que a exposição fosse digna 
do Brazil, que já se mostra tão adiantado 
na senda do progresso e da civilisação, ro- 
gou aos membros da commissão que en- 
vidassem os maiores esforços, cada um por 
si, para attrahir expositores, sendo licito 
esperar que o governo facilitará, quanto fôr 
possivel, a remessa dos melhores productos 
do interior e das onlras provincias que 
quizerem concorrer á exposição da côrte. 

Esta commissão dirigindo o seu appel- 
lo ás pessoas que ou pela sua posição e 
influencia ou como productoras podem con- 
correr para dar uma avantajada ideia da 
riqueza do sólo brazileiro, declarou estar 
aulhorisada para fazer as declarações se- 
guintes : 

1.º —. Serão admittidos á exposição não 
só os productos naturaes, quer tenham re- 
lação com a industria agricola, quer per- 
tençam ao reino mineral, como tambem os 
da industria manufactureira, e os que se 
referirem particularmente ás artes liberaes 
e mechanicas. | 

2.º — Estabelecer-se-ha uma serie de 
medalhas de ouro, prata e bronze para pre- 
miar os productos que, pela commissão 
constituida em jury, forem considerados 
mais dignos d'essa prova de distincção. 
Haverá tambem titulos de menção honrosa 
para aquelles que, sendo digaos de apreço, 
forem todavia inferiores em merecimento 
aos primeiros. 

J.*—Se alguns productos tiverem de ser 
remeltidos de localidades affastadas da côr- 
le, e houver por isso o receio de que seja 
muito dispendiosa à sua conducção, tanto 
por causa do peso especifico ou volume de 
objecto, como pela difliculdade do transpor- 
te, & commissão, precedendo aviso do pre- 
tendente por intermedio da respectiva ca- 
mara municipal, dirigir-se-ba ao governo 
para o fim de facilitar, quanto fôr possivel, 
os meios de transporte e subsequente admis- 
são nas salas da exposição. 

4.º-—Os objectos que forem destinados á 
exposição, deverão ser entregues até o dia 
25 de novembro do corrente anno, no edi- 
ficio que mais tarde será designado. 

9*-—Depois de terminado o praso da ex- 
posição serão remettidos por conta dogover- 
no para o palacio da exposição universal, 


ER" 


silha, e eu que me tinha esquecido, de 
que fui citado por vmc.º para decidir ácer- 
ca da preferencia entre Piccini e Gluck ! 
Sur.? D. Laura, peço a v. exc.? a mercê 
de nos dar o prazer de lhe ouvir cantar 
algumas das arias d'estes dous insignes pro- 
fessores. De outra maneira não poderei jul- 
gar conscienciosamente. 

— Com muito prazer, snr. abbade. Mas 
em primetro lugar diga-me v. s.?, esque- 
ceu-se de nos trazer o final do seu Pômo 
de ouro, que nos promotteu de lêr a pri- 
meira vez que voltasse a esta sua casa? 

— Não, minha senhora. Deixei-o n'ums 
pasta na sala contigua. Está lá á espera 
das ordens de v. exc.* à 

— Ob! que felicidade! Então peço-lhe 
que principie já a leitura. 

— O primeiro lugar pertencente á voz 
harmoniosa de v. exc.?, o segundo será en- 
tão para os meus versos, visto, que se lhes 


de maio de 1862, os productos que forem 
preferidos pela commissão, mediante previa 
concessão dos expositores. 

" Para esta exposição, que se póde con- 
siderar como um eússio para futuros com- 
meltimentos d'estas lides honrosas e civili- 
sadoras do trabalbo, e que por agora pa- 
rece ter sido lembrada para se escolherem 
os productos da industria brazileira que 
teem deser mandados á proxima exposição 
universal de Londres, o governo imperial 
emprega todos os meios possiveis para que 
o Brazil seja alli dignamente representado. 

O espaço pedido para os productos do 
imperio no palacio da exposição de Londres, 
é de 1,296 pés quadrados. 
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PARTE OFFICIAL. 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa n.º 210 pe 18 pe seTENBRO. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E 
| DE JUSTIÇA. 


Carta de lei authorisaiido o governo a conce- 
der licença aos empregados de justiça de que 
trata, quando por sua avançada idade ou compro - 
vado impedimento physico permanente, se im- 
possibilitarem de servir, para se substituirem por 
um ajudante por elles proposto e approvado pelo 
governo etc. 

— Outra aulhorisando a salisfazer ao con- 
selheiro Antonio Luiz de Seabra redactor do co- 
digo civil a quantia de 5:3498590 rs. 

-— — Outra aulhorisando a legalisar os cre- 
ditos de 9:500$000 applicados ao pagamento da 
importancia dos generos, que fazem parte das 
congruas dos ecclesiasticos da ilha da Madeira. 

— Outra approvando a-despeza de 10:1423$462 
rs.. em que o governo excedeu a verba de 
6:000$000 votada no orçamento para o transporte 
de degredados no anno economico de 1860-1861. 

— Outra authorisando a ser elevado até á 
quantia de 3008000 o subsidio para as fabricas 
das sés cathedraes, que effectivamente carecerem 
deste augmento, 


MINISTERIO DA FAZENDA. 


Annuncio de estar aberto concurso para o 
provimento de um logar d'aspirante de 2.º classe 
extraordinario da alfandega grande de Lisbos. 

MINISTERIO DA GUERRA. 

Ordem do exercito n.º 20. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E 
INDUSTRIA. 

Boletim dos preços correntes dos fundos 
publicos, titulos de divida publica sem juro, ae- 
ções de bancos e companhias e do eurso dos 
cambios na semana finda em 14 do corrente. 


4 MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR. 


Portarias determinando que sejam isentos dô 
servico da armada ou fiquem a elle sujeitos varios 
marilimos apurados no 2.º districto do departa- 
mento maritimo dos Açores. E. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS. 


Relação de subditos portuguezes fallecidos 
em Pernambuco. 


——— ei. l 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA 
E ULTRAMAR. 


DOM PEDRO, por graça de Deus, Rei de Por- 
tugal e dos Algarves, etc. Fazemos saber a todos 
os nossos subditos, que as côrles geraes decreta- 
ram e nós queremos a lei seguinte : 

Artigo 1.º E' o governo authorisado a des- 
pender até á somma de 4:5008000 réis com as 
obras e melhoramentos de que carece o hospital 
de marinha. 

Art. 2º O governo dará conta ás cortes do 
uso que fizer d'esta aulhorisação. 

Art. 3.º Fica revogada toda a legislação em 
contrario. 

Mandamos, portanto, a todas as authoridades, 
a quem o conhecimento e execução da referida lei 
pertencer, que a cumpram e guardem e façam 
cumprir e guardar tão inteiramente como n'ella se 
contém. 

Os ministros e secretarios d'estado dos nego- 
cios da fazenda, e dos da marinha e ultramar, a 
façam imprimir, publicar e correr. Dada no Paço 
das Necessidades, aos 22 de agosto de 1861. — 
EL-REI, com rubrica e guarda. — Carlos Bento da 
Siva — Antonio José d'Avila. — Logar do sello 
grande das armas reaes. 

Carta de lei, etc, 


DOM PEDRO, por graça de Deus, Rei de Por- 
tugal e dos Algarves, etc. Fazemos saber a todos 
os nossos subditos, que as cortes geraes decreta- 
ram e nós queremos a lei seguinte: 

Artigo 1.º B' o governo authorisado a sppli- 
car á provincia de Angola, no proximo anno eco- 
nomico, um subsidio extraordinario até á somma 
de 150:0008000 réis. 

Art. 2º O governo dará conta ás cortes do 
uso que fizer d'esta authorisação. 

Art. 3.º Fica revogada a legislação em con- 
trario. 

Mandamos portanto a todas as authoridades, 
a quem o conhecimento e execução da referida lei 
pertencer, que a cumpram e façam cumprir e 
guardar tão inteiramente como n'ella se contém. 


de ouro? — re-perguntoa fr. José ao ou- 
vido d'um repolhudo parceiro do whist, 
enthusiasta admirador do abbade de Jazen- 
te, que, de bôca aberta e de mãos espal- 
madas sobre as duas anafadissimas coixas, 
não perdia nenhum dos movimentos, nem as 
mais simples palavras do poela. 

O interrogado deu um salto, e fitou es- 
pantado o bom do frade. 

— Como! Poisé possivel que alguem o 
ignore! — Depois, abanando a cabeça e co- 
mo compadecido da ignorancia ignominosa 
de fr. José de Mansilha, accrescentou : — E' 
uma mimosa composição scenica e musi- 
cal, que o meu illustre amigo e grande 
poeta, anda compondo para a festa do ab- 
badeçado de S. Bento de Ave Maria, em 
que vai ser eleita prelada a snr. D. Leonor 
do Censculo. Ah! snr. fr. José, quanto não 
devemos á snr.º D. Laura por obrigar a 
modestia do grande poeta... 


nots, como se diz na actualidade. Aqui es- 


quer fazer tanta honra. 
tou eu vendo os leitores confrangerem os 


— E esta !—exclamou fr. José, curvan- 
| — Promette ? 
l 
| 


do-se de novo para o ouvido de José Mas- 
|carenhas, e em tom de quem já se lasti-. 
— Nesse caso vou cantar. 'mava em razão da massada impendente. 

Laura levantou-se, e deu a mão ao poeta, | Devo, porém, advertir ao leitor, que a 
Mascarenhas não sabia se o bavia de dar| que a condaziu com toda a cerimonia até interrupção que mota na resposta do ad- 
ao diabo se não, e fr. José de Mansilha sor-| junto do cravo, a que a sentou, depois de | mirador de Paulino Cabral, não foi resul- 
ria-se maliciosamente, vendo a facilidade | lhe ter preparado, com toda a sollicitude, | tado da exclamação de fr. José de Mansi- 
tos, pelo colorido brilhante com que os re-|lss entrevistas amorosas, pelos assaltos ás |com que Laura esquecera O elegante ca-| os coxins ds cadeira. |lha, mas sim de Laura ter corrido os de- 
vestia no métro, pela mordacidade satyrica, janellas, e fazia-o em prosa e verso, e sed bc de dragões, para se deixar redemoi- — Que diabo será o tal Pomo deouro?| dos por cima do teclado do cravo, o que 
ora fina e delicada, ora aspera e pungen-|toda a maneira. Quando estava no Porto, |uhar nas szas da fascinação, que exercia o — perguntou o frade ao ouvido de José fez parar a palavra na bôca do enthusias- 


lêvo. OU poeta, satyrico por natureza, pec-. 
cava porém, por um sestro que lhe amor- 
labios em sorriso de escarneo ... Não se| daçava á má lingua. Tinha o peraltismo no 
riam, porém, que diante de si leem nada | sangue, nos nervos, nas medullas, em todo 
menos que o célebre poeta Paulino Cabral, o organismo emfim. Quando ia a Jazente, 
um dos mais dislinctos poetas portuguezes/o que raras vezes Íszia então, chorava, 
da epocha, a flôre a nata dos bsrdosdo lastimava-se, suspirava pelas assembleas do 
Porto — notavel pela elegancia dos Gomeera Ponta, pelos encontros com a rondas, pe- | 


de Pancorvo. As damas riam-se, agitavam- 
se nervosamente apesar da etiqueta, e au- 
xiliavam todas á uma a tagarelice do poeta. 
A meza do whist estava deserta, D. Bar- 


4 


iholomeu revia-se no seu hospede, José 


A batina que usava, á Íranceza, sem capa 
e com um pequeno cabeção, que lhe des- 
cia apenas até metade do antebraço, era de 
finisssima lilla, e as meias eram de sêda, 
Justrozas e bordadas. Os sapatos, de salto 
a primorosamente apurados, eram adorna- 
dos por umas enormes fivélaso la Chartre 
feitas de puro ouro. Uma larga e compri- 
da facha de sêda preta, de cujas extremi 
dades pendism duas grandes bórlas, cin- 
gia lhe a batina sobre a cintura. Na cabe- 
ça tinha uma elegante cabelleira, sullicien- 
temente empoada, e trazia na mão um cha- 
péu de pélio de castor, talhado pelo u!- 
timo rigor da moda, 


— Prometto, minha senhora. 


te, e notavel tambem pela pureza da lin-|onde consumia as rendas da sua pingue | speraltado abbada poeta. Mascarenhas, que estava sentado é direita | ta elogiador, 

guagem e pela correcção classica do esty-|abbadia, dançava, cantava, fazia a córie ás A conversação começava a descahir vi- | d'elle. Laura, depois de dedilhar um minuto, 
lo, que fez com que Bocage lho desse a damas, e, nes horas de mau humor, des- | sivelmente, quando Paulino Cabral excla- — Eu sei lá — respondeu o doutor com | parou, e voltou-se para Paulino Cabral. 
honra de o jungir comsigo n'aquelle céle-| peitorava toda a bilis do ridiculo, que se | mou: mau modo. — V. exc.“ escolherá: Piccini ou Gluck ? 
bre soneto, em que, para Nsgellar o pobre ilhe ia açcumulando no peito, em sonetos — Mas é verdade, snr. fr. José de Man-: — Ymc.º sabe-me dizer o que é o Pómo| — perguntou elle então, 


O ministro e secretario d'estado dos negocios 
da marinha e ultramar, a faça imprimir, uia a 
e correr. Dada no Paço das Necessidades, ami 
de agosto de 1861 — EI.-REI. com rubrica e goar= 
da.— Carlos Bento da Silva. — Logar, do sélio 
grande das armas reaes. e º 
Carta de lei, etc. 


DOM PEDRO, por graça de Deus, Rei de Por- 
tugsl e dos Algarves, etc. Fazemos saber a todos 
os nossos subditos, que as côrles geraes decreta- 
ram e nós queremos a lei seguinte: 

Artigo 1.º E" prorogada para o anno econo- 
mico de 1851-1862 a authorisação que por carta 
de lei de 13 de agosto de 1860 foi concedida ao 
governo para poder applicar á prriada de Mo- 
cambique o subsidio mensal de 3:5008000 réis. 

Art. 2º O governo dará conta ás cortes do 
uso que fizer d'esta lei. "q 

Art. 3.º Fica revogada a legislação em con- 
trário. 

Mandamos portanto a todas as aulhoridades, 
a quem o conhecimento e execução da referida 
lei pertencer, que a cumpram e façam cumprir 
e guardar tão inteiramente como nella se 
contém. 

"O ministro e secretario d'estado dos nego- 
cios da marinha e ultramar, a faça imprimir, pu- 
blicar e correr. Dada no Paço das Necessidades, 
pos 22 de agosto de 1851. —EL-REL, com rubrica 
e guarda. —Carlos Bento da Silva. —Logar do sello 
granda das armas reaes. 

Carta de lei, etc. 


DOM PEDRO, por graça de Deus, Rei de 
Portugal e dos Algarves, ete. Fazemos saber a 
todos os nossos subditos, que as cortes geraes 
decretaram e nós queremos a lei seguinte: 

Artigo 1.º A força de mar para O anno eco- 
nomico de 1861-1862 é fixada em 2:787 homens 
distribuidos por uma fragata como transporte, 
cinco corvetas, sendo tres a vapor, dois hrigues, 
duas escunas, sendo uma a vapor, cinco vapo- 
res, um cuter, dous cahiques, um palhabote e 
uma barca transporte. a 

Art. 2º O numero e qualidade dos navios 
armados póde variar segundo o exigir a con- 
veniencia do serviço, com tanto que a despe- 
za lolal não exceda a que fôr votada para a 
força que se authorisa. 

Art. 3.º As sommas voltadas para o arma- 
mento naval não poderão ser distrahidas para 
outro qualquer serviço. E ade Cad 

Art. 4.º Fica revogada toda a legislação em 
contrário. me US ; 

Maundamos portanto a todas as aulhoridades, 
a quem «o conhecimento e execução da reíerida 
lei pertencer, que a cumpram e guardem e fa- 
cam cumprir e guardar tão inteiramente como 
n'ella se contém. 

O ministro e secretario d'eslado dos nego- 
cios da marinha e ultramar a faça imprimir, 
publicar e correr. Dada no Paço das Necessi- 
dades, aos 22 de agosto de 1861, -EL-REI, com 
rubrica e guarda. — Carlos Bento da Silva. — 
Logar do sélio grande das armas reass. 


” 


Carta de lei, etc. 


DOM-PEDRO, por graça de Deus, Rei de Por- 
tugal e dos Algarves, elc. Fazemos saber a todos 
os nossos subditos, que as cortes geraes decreta- 
ram e nós queremos a lei seguinte: 

Artigo 1.º E" fixado em 1:2008000 réis o or- 
denado dus ajudantes do procurador geral da fa- 
zenda e do ajudante do procurador geral da coroa, 
que o decreto de 6 de setembro de 1859 denomina 
audítor junto so ministerio da marinha e ultramar. 

Art, 2.º Fica revogada a legislação em con- 
trario. 

Mandamos portanto a todas as aulhoridades, 
a quem o conhecimento e execução da referida lei 
pertencer, que a cumpram e façam cumprir e 
guarder tão inteiramente como n'ellá se contém. 

Us ministros e secretarios d'estado dos nego- 
cios da fszenda, e dos da marinha e ultramar, a 
fsçam imprimir, publicar e correr Dada no Paço 
das Necessidades, aos 22 de agosto de 186] — 
EL-REI, com rubrica es guards. — Carlos Bento 
da Silva—Antonio José d' Avila.— Logar do séilo 
grande das armas reaes. 

Carta de lei, etc. 
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Lisboa 48 de setembro. 


-. (Correspondencia part. do «Commercio do Porto». 


Partiu hoje a serenissima infanta com 
os principes seu marido e seu cunhado. O 
«Bartholomeu Dias» que os conduziu, de- 
merar-se-ha só algumas horas em Southbam- 
pton. D'alli seguirá para Anvers, onde a 
deixará. 

Sua Alteza foi hontem despedir-sa dos 
restos -morlges de sua virluosa mai. Ella 
e o principe seu marido assistiram s uma 
missa que foi rezada no altar do real ja- 
zigo de S. Vicente de Fora. 

O «Diario» de hoje publicos entre ou- 
tras leis de pouco interesse, a que antho- 
risa O governo não só a conceder licença 
aos tabelliães, escrivães, contadores e des- 
tribuidores , que por sua avançada idade 
ou comprovado impedimento physico per- 
manente, se impossibilitarem de servir, 
para se substituirem por um ajudante por 
elles proposto e approvado pelo governo; 
mas tambem estabelece o modo por que o 
officio ba-de ser servido, no caso de impe- 
dimento moral; qualo vencimento que fica 
pertencendo ao impedido; as vantagens que 
poderá ter o substituto, segundo o tempo e 
a qualidade do seuserviço; e como se ha- 
de proceder, no caso de impedimento tempu- 
rario resultante de molestia ou licença. 

Tambem publicou a que aulhorisa o 
governo a elevar até 3008000 réis o subsi- 
dio para as fabricas das sés cathedraes que 
d'isso careçam. 

O nosso mercado de fundos, depois de 
ter estado estes ultimos dias bastante des- 
animado, apparece desde hontem com mais 
vida. Dá-se como razão do esmorecimento 
que houve, a venda mandada fazer aqui pelo 


— Nem um, nem outro, snr. abbade. 
Antes um minuele.,.E' verdade, q seu bl- 
timo minuete, que tão lindo é. 

-— Ob! minha senhora !,,.Pelo amor 
de Deus!...Preferir a minha musica á dos 
grandes mestres!...E demais quem ha-de 
fazer as segunda parte? 

— Eu, se me não acha indigua de can- 
tar a sua musica, 

— Ob | minha senhoral.,.VY. exc.º con- 
funde-me com tantos favores!... 

O abbade de Jazente empertigou-se n'am 
d'aquelles accessos de vaidade de peralta, 
durante os quaes se deslembrava de todo 
de que era o salyrico poeta Paulino Cabral. 
Laura preludiou alguns minutos; então elle, 
acudindo de repente ao compasso, rom- 
peu n'uma formosa voz de tenor o seguin- 
te seu conhecido minuete, a que Laura se 
reuniu brevemente com uma bellissima & 
harmoniosa voz de soprano. 


MINUETE. 


Ah! não é certo 
Que algum tormento 
Acabamento 

á vida dá. 


Se a dôr matasse 
Eu sem conforto 
Ha muito morto 
Seria já. 


Pois que a sandade 
Que esta alma chora 
Inda atégora 

Vivo me traz. 


Pois que a saudade 
ue o peito sente 
mais vebemente 
Que todo o mal. 


x REMATE. 


Aquelle dia 

eu ver a Nize, 
Saudade, dize 
Quando será ? 


Pim sá 


Porió, das suas ins- 


Banco Commercial do 


di AA Oo TAR- 
- Pequeno como é o nosso mercado de fun- 


dos, resente-se sempre € ece certo 
valor d'elles á ,8 stancia 
foi agora aggravada pelo facto de ser o ven- 
dedor um estabelecimento de tanlo credito, 
de tão bôa gerencia e tão respeitavel comô 
é o referido Banco. 

Já não ha febro amarella em Saint-Na- 
zaire. Ao menos assim o declarou boje ofli- 
cialmente o snr. ministro de França ao sar. 
ministro dos negocios estrangeiros. 

Em presença d'esta declaração, o snr. mi- 
nistro dos negocios estrangeiros officiou logo 
ao snr. ministro do reino para que s. exc.º 
transmiltindo-a tambem ao conselho ds sau- 
de, este declarasse limpo o porto de Saint- 
Nazaire. - | 

O «Jornal de Loiret» de 7 do corrente 
conta porém do seguinte modo o occorrido 
no mesmo porto de Saint-Nazaire: . 


« Ha um mez pouco mais ou menos a ga- 
leota «Anna Maria», que Deus confunda, 
ancorava em Saint-Nazaire, procedente de 
Havana com 2000 caixas de assucar. 

« Este navio tinha partido de Havana 
no mais forte da febre amarella, e por es- 
tes grandes calores. 


« Dous marinheiros morreram durante 
8 viagem, mas como o navio trazia patente 
limpa, e que as mortes tinham tido lugar 
havia mais de dez dias; na occasião de 
chegar ao portoo «Anna Maria» foi admit- 
tido á livre pratica, nos termos da lei de 
saude; e a ninguem podis lembrar a febre 
amarella, que ha mais de 30 annos não li- 
nha grassado em França. 

« O «Anna Maria» ancorou perto do caes 
da marinha, ao pé de dous barcos do Es- 
tado; o «Chassan» pequeno vapor da offi- 
cina do «Indrets e o aviso «Cormoran». 

« No dia imgrediato o segundo comman- 
dante do «Anna Maris», adoecia com to- 
dos os symptomas de febre amarella, isto 
é, vertigens, vomito negro e manchas ama- 
réllas na soperficie do corpo, segundo à 
declaração dos facultativos que o examina- 
ram. Todas as pessoas empregadas na des- 
carga do navio foram atacadas d'uma doen- 
ça subita, rapida, espantoss—a febre ama- 
rella. —O «Chassan» e o «Cormoran», tive- 
ram alguns marinheiros mortos do flagel- 
lo; só um rapaz d'este navio teve a feli- 
cidade de se curar da doença. 

« Os rapazes gozam, como os negros, 
do privilegio de ficarem ao abrigo d'esta 
doença. 

« Um medico dos suborbios de Saint 
Nazaire, medico em Montoir, tinha vindo 
tractar tambem os doentes, voltando de- 
pois psra sua casa, porém n'uma das oc- 
casiões, que como de costume, se reco- 
lhia, foi acommettido de repente do vomi- 
to, depois de vertigens, não tendo tempo 
senão de apesr-se do cavallo, deitar-se de- 
baixo de uma arvore, e expirar. 

« O pobre facultativo de Montoir, vi- 
etima do seu zêlo e dadicação, deixa tres 
filhos, e para accrescimo a mulher pejada. 

« Contavam -se já/18 mortos de febre. O 
mesmo jornal diz que o snr. Melier tinha 
dado ordem de submergir o «Anna Maria» 
e formado uma quarentena na bahia de 
Saint Nazaire.» ua 

A Hespanha vai fazer um tractado de 
commercio com a França. Os promenores 
ainda não são conhecidos, mas parece que 


a reforma aduaneira de Hespanha é já feita: 


em harmonia dos termos do mesmo trsetado. 

Está visconde o sor. Guilherme Augus- 
to Machado Pereira. y 

Do que ou d'onde ha-de s. exc.* dizel-o, 
porque Sua Magestade- mandou que elle fos- 
se consultado sobre isso. 

E” uma graça que todos terão como bem 
merecida. Além das excellentes qualidades 
pessoaes do snr. Machado Pereira, a sua for- 
tuns tem sido prestavel ao paiz. O sea no- 
me é sempre dos primeiros nas cousas uteis. 

O snr. Motta de Arganil vai para juiz da 
comarca da Pesqueira. 

O «Commercio do Porto» recebido b je 
aqui, lrouxe-nos mais uma tristissima no- 
cia. Amigos e muito obrigadosecomo era- 
mos ao honrado commerciante d'essa pra- 
ça o snr. José Carneiro Geraldes de Vas- 
concellos, sentimos immenso a sua falta. 


A distancia que nos separa da sua familia: 


e parentes, cada um dos quaes temos nós 
como credores á nossa eterna estima e gra- 
tidão, aggrava muito o nosso pesar. 

Sa as palavras para algumas magoas, 
taes como a da perda d'um pai extremo- 
so, de um bom irmão e de um bom pa- 
rente ou amigo não servissem mais de re- 
novar a dôr do que de minoral-a, prose- 
guiriamos ainda dirigindo algumas das que 
se tem como de consolação aos doridos. 
Mas de nada servem ellas. Só o tempo tem 
o poder de dissipar a vehemencia das pe- 
nas. O que o tempo não póde é apagar da 
memoria de todos que conbeceram o snr. 
Jusé Carneiro Geraldes de Vasconcellos, a 
sua probidade em tudo e a bondade do seu 
caracter. — E concluímos por hoje. 
ED o 

E com este remate, cantado a duas vo- 
zes, Laura e Paulino Cabral deram por 
acabado o minuete do poeta, que, além de 
poela, era musico—musico hsrmonioso de 
modinhas, minuetes, cantigas e outras frio- 
leiras muito estimadas n'aquella epocha. 

Um bravo enthusiasta retumbou em to- 
da a sala, tornando-se sobre maneira sa- 
lentes o admirador de Paulino e fr. José 
de Mansilha. 

Em seguida, o abbade exigiu de Lau- 
ra, como condição para a leitura do Po- 
mo de ouro, que ella cantasse uma dasarias 
da Dido, de Piccini, que principiava a tor- 
nar-se eutão conhecido na Europa. Laura 
cantou, e dapois de cantar, levantou-se en- 
We immensos e estrepitosos applausos, e 
foi conduzida novamente pelo posta até é 
cadeira onde estivera sentada. 

Paulino Cabral cortejou então, e, re- 
cuando dous ou tres passos atraz, bateu 
ao de leve com a mão uma na outra, e, 
depois de pensar um momento, recitou em 
voz açucarada a seguinte decima, por elle 
improvisada repentinamente : 


Presidente di harmonia 
Hoje vos fez o destino, 
Porque lugar tão divino 
Sómente a vós competia. 

A aula da melodia 

Assim chegaes a illustrar; 
Pois vossa voz singular, 
Quando no canto se engólis, 
Dá nova doçura é sólla, 

Dá novo lustre ao lugar. 


Este improviso foi recebido por um sem 
numero de palmas e bravos enlhusiasticos : 


Provincias. 
- « ASPA 
ColMBRA 19 DESETENBRO. 


so correspondente). — À apparição 

to o ad ca de 1861 é um not na 
verdade-maravilhoso, e d'um grande alcance 
social, porque vem provar aos pessimistas 
que não vivemos em uma epocha tão depra- 
vada e corrupta, que os santos refujam de 
se mostrarem aos miseros mortaes, que vi- 
ram a luz do dia neste nosso tão calumniado 
seculo. E 

Pois appareceu um santo nesta cidade, 
á qual a Providencia quiz dar esta gloria, e 
os leitores vão já saber como tão estupendo 
acontecimento teve logar. 

O antigo edificio da Misericordia desta 
cidade, que fica á entrada da rua do Coru- 
che, vindo da Calçada, foi um dos mutila- 
dos com o alargamento desta rua, estenden- 
do-se o córie á egreja, que á meza da Santa 
Casa aprouve conservar, mesmo reduzida 
como tem de ficar, talvez porqne na cidade 
não ha o numero de templos sufliciente para 
o culto divino. 

Animada destas primeiras intenções, de- 
liberou a mesa mandar fazer nova entrada 
para a egreja, no que agora se anda traba- 
lhando, tomando-se do corpo da egreja O 
espaço sufliciente para a escada e patamar. 

Na terça feira os pedreiros levantaram 
uma louza, que indicava cobrir os restos 
mortaes de Matheus Dias, sacerdote, irmão 
daquella casa, fallecido em 13 de fevereiro 
de 1557, e acharam, dizem elles e confir- 
mam outros, o corpo intacto, bem como os 
habitos clericaes que lhe serviram de mor- 
talha. A notícia correu, e d'ahia meia hora 
já não era possivel a entrada, se não dis- 
putada palmo a palmo. Oregedor, para sof- 
frear a curiosidade ou devoção popular, man- 
dou lançar terra na sepultura e probibir a 
entrada, de maneira que nós, passando por 
alli casualmente, já nada pudemos vêr; mas 
o regedor, depois de nos declarar que não 
era fanatico . nem carola, segredou-nos ao 
ouvido que lhe tinha visto uma das mãos e 
ainda com as unhas. Esta importante revel- 
lação foi precedida d'um — aqui para nós. — 
Fazemos tambem «q mesmo pedido, porque 
não queremos passar por chocalheiros. 

Hontem as beatas de todas as qualidades 
andavam em braza, contando consas mila- 
grosas, que tinham visto so santo (sic) e es- 
gotando todos os recursos da sua imagina- 
ção a vêr qual dellas se havia de apresen- 
tar em melhor estado de graça. Umas viram 
o santo com um calix na mão; outras vi- 
ram-o mover-se; para outras olhou elle 
com a maior complacencia e até se sorriu ; 
não faltou quem visse na sepultura uns tres 
santinhos de angelico semblante, e não sa- 
bemos ss O santo chegou a conversar com 
algumas. 


Informam-nos que a mesa da Misericor- 
dia sollicitára do governo civil licença para 
fazer a trasladação para outra sepultura den- 
tro da egreja, mas nada obtiveram, nem nos 
parece que a authoridade administrativa, em 
vista do decreto de 21 de setembro de 1835 
possa conceder semelhantes licenças. 


Ahi fica ficlimente narrado o aconteci- 
mento, que hoje mais traz occupada a cu- 
riosidade desta pouca gente que não quiz, 
ou não pôde sahir de Coimbra neste mez. 

Não será. inutil lembrar um remedio ba- 
rato e já experimentado em occasião em que 
os desastres acontecidos nas obras publicas 
o estão fazendo tão necessario. Talvez com 
ells se evitem algumas amputações que inha- 
bilitem os pobres operarios de ganhar pão 
para sie para suas familias. 

Uma operaria-da fabrica da Ponte Sal- 
tam, no concelho de Goes, deixou entralhar 
umabraço na roda da maquina, que lh'o poz 
em estado miseravel com os musculos to- 
dos macerados e o braço fracturado em mais 
que uma parte. Foi chamado o distinecto ci- 
rurgião da Lousã Antonio Augusto da Silva 
Ferreira, que pelo caracter que apresentava 
o braço, pronunciou-se pela amputação para 
evitar que a gangrena,que lhe parecia prestes 
a desenvolver-se, se communieasse e a mu- 
lher morresse. A morrer se sugeitava a mu- 
lher, mas á operação é que não, por mais 
que se empenhasse o dono do estabeleci- 
mento e cirurgião! Em vista desta recusa 
foi a doente conduzida para a Louzã, para 
ser tratada por outro processo. 

O remedio que se lhe applicou era ba- 
rato. Foi agua fria. Todos os diass* lhe le- 
vantava o apparelho do braço duas vezes, 
e duas pessoas estavam com uns regadores 
despejando sgua sobre o braço, que duran- 
te esta simplicissima operação perdia a côr 
rubra e de mau caracter, e a mulher dizia 
que não sentia a menor dôr. Alguns dias 
depois estava a mulber completamente cu- 
rada, sem defeito no braço, e exercendo o 
mesmo logar na fabrica. 

O snr. Ferreira é um habilissimo ci- 
rurgião e operador muito distineto; mas 
sim na aldeia e na serra, onde ha muitos 
talentos que ss não conhecem, e muitas vo- 
cações que se não aproveitam. 

A construcção das estradas por meio de 
arrematação, ao passo que-lraz uma gran- 
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e creio que foi em razão dos applausos re- 
cebidos n'esta occasião, que os compilado- 
res das poesias do célebre poeta publica- 
ram depois esta verdadeira banalidade mé- 
trica a par dos magnificos sonetos, que col- 


leccionaram nos dous volumes das obras 
d'ello. 


— Sar.º D. Laura—disse então uma das 
senhoras mais idosas — peça agora ao snr. 
abbade o cumprimento da promessa que 
nos fez. 


— Sem duvida, snr.? D. Gertrudes. Ago- 
ra, sor. Paulino Cabral, pretence-lhe mi- 
mosesr-nos com a leitura do seu Pomo d 
ouro. : 


— Com muito gôsto, minha senhora ; 
mas, peço que primeiro dancemos uma con- 
tradança. 

Seguiu-se renbidissimo combate de ba- 
nalidades entre as damas e o poeta. Elle 
queria que se dançasse ; ellas que elle lês- 
se. Foi verdadeira trovoada de amabilida- 
des. Mas, apesar das contradanças reinarem 
então sobre o enthusiasmo das assembleas 
com todo o rigor de moda recente, o de- 
sejo de ouvir a operêta, que se tinha de 
cantar no abadeçado de S. Bento, era mais 
forte do que elias. Depois de resistir com 
todas as forças, Paulino Cabral começou a 
enfraquecer com grande despeito de fr. José 
de Mansilha, que via oproximar-se o ter- 
rivel momento da leitura. D. Bartholomeu 
apressou-o ainda mais. Vendo a tenacida- 
de da resistencia do poeta, tomou uma das 
serpentinas, e, acompanhado pelo admi- 
rador de Paulino, correu á sala visinha em 


de economia para o thasouro, e vantagem 
amoo) Pra O publico que as pagas por não. 
Ea ad tão demorada ”4 ? am | EA 
f À os capilaes se associarem e tornarem -sg uteis 
a 


“obra, é um estimulo para 


por essas provincias, onde ainda não pege- 
trou a luz da sciencia economica. 

Já em outra occasião aq ii fizemos alga- 
mas considerações sobre o que havia a es- 
perar dos capitaes na provincia da Beira, 
quando elles tomassem a verdadeira direc- 
ção; e hoje comprasemo-nos em vêr que n'a- 
quella provincia se vai desenvolvendo o es- 
pirito de associação, meio podescsa e unico 
de se emprehenderem grandes e proficuos 
melhoramentos. O lanço de estrada entre 
Galizes e Venda do Valle, foi tomado de ar- 
remalação por uma associação que se or- 
ganisou em Oliveira do Hospital, e apesar 
de ninguem nol-o ter dito, não duvidamos 
escrever aqui. que foi o snr. Joaquim Ri- 
beiro de Amaral, quem tomou a inicialiva 
nesta empreza, e convenceu os demais 
mambros que é necessario que os interes- 
sados na construcção de tão importante es- 
trada tomem parte n'ella c sjudem o go- 
verno. | 

E é em verdade assim que se deve pen- 
sar, abandonando-se vo erro de esperar ta- 
do do governo, ainda mesmo os melhora- 
mentos que podem nascer da iniciativa par- 
ticular com interesses para os emprezarios 
e grandes e vantajosas commodidades para 
o publico. Esta empreza é, quanto a nós, 
um bom agosro e um principio que espe- 
ramos não será despresado. Não faltará 


quem imite, porque é o interesse proprio 


quem ha-de aconselhar o emprego dos ca- 
pitaes , de preferencia á sua clausura nas 
burras, sem proveito para o capitalista nem 
vantagens para 3 sociedade. 

Esta empreza é composta dos snrs. Joa- 
quim Ribeiro d'Amaral, José Marques, de 
Loriga, José Maria Ferrão Jema, Vicente 
José d'Alcantra, José Caetano, de Lagari- 


nhos, José Aceursio de Villa Nova, Chris- 
rano Mendes d'Abreu, Serafim Garcia Ri- 


beiro e Antonio José Cunhel, 

As obras por conta da empreza come- 
caram no dia 9 do corrente, e no dia 10 
offereceu a empreza um jantar nas Vendas 
de Gallizes, para que convidou um cres- 
cido numero de pessoas, que são pelo me- 
nos outros tantos apostolos do grande prin- 


cipio da iniciativa individual que os dignos 


emprezarios começaram a realisar. 
Ficamos aqui porque tendo aberto esta 
carta com a noticia de um milagre, quere- 
mos fechal-a com outro, e Deus queira 
que em breve este ultimo facto, a poder de 
ser repetido, deixe de so poder considerar 
um milagre como agora. 
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NOTICIARI 


Portos suspeitos. — Por edital do 
conselho de saude publica do reino de 17 
do corrente são considerados suspeitos de 
febre amarella, desde 20 de agosto, os por- 
tos do Rio de Janeiro e Bahia. - 

Gremios.—Reuniram-se bontem na 
casa da camara as classes dos typographos, 
litographos e revisores do provas, carpin- 
teiros e vendedoras de legames e hortali- 
ceiras para se conslituirem em gremio e no- 
mearem os seus respectivos presidentes. 

Os typographos, litographos e reviso- 
res de provas, reunidos em numero de 7 
nomearam para seu presidente o snr. Do- 
mingos Francisco Villas Bôas. 

A classe dos carpinteiros, que se reu- 
niu em numero de 30, nomeou para seu 
presidente o snr. Manoel Ferreira dos San- 
tos Carqueja. 

Para seus elassificadores e procurado- 
res nomearam os seguintes senhores: 


Para classificadores os snrs. Antonio Fer- 


reira dos Santos, José Goncalves, Antonio 
da Silva Cunha e Joaquim Moreira Mattos, 

Para procuradores os snrs. Manoel Lo- 
pes e José da Costa e Silva. 

As vendedoras de legumes e hortali- 
ceiros, reunidas em numero de 7 nomea- 
ram para sua presidente a snr.” Margari- 
da Ferreira. 

As classes dos madeireiros e jardineiros 
floristas que se haviam de reunir hontem, 
não sa reuniram, ficando por isso esperadas 
para hoje. 

Na terça feira tambem se reuniram nos 
Paços do Concelho as classes dos cambistas 
e caldeireiros para se constituírem em gre- 
mio e nomearem os seus respeclivos pre- 
sidentes. 

Os cambistas nomearam para seu presi- 
dente o snr. João José Lopes Corrêa, e os 
caldeireiros o snr. José Moreira da Silva Cou- 
to. 

Providencias precisas. — Nas cor- 
ridas para a Foz andam carros a que fal- 
ts tudo quanto póde inspirar confiança aos 
passageiros. Póde ter-se na conta de verda- 
deiro milagre o não ter havido repetidos 
desastres. E' este um dos casos em que o 
laisser faire não póde nem deve consentir- 
se, porque é questão de salus populi. 


e 


procura da pasta que encerrava o precioso 
Pomo de ouro. 

Os dous re-appareceram, um momen- 
to depois, novamente na sala. 

— Eil-a aqui, eil-a aqui — exclamou o 
admirador, levantando triumphalmente aci- 


ma da cabeça uma rica pasta de velludola voz e de fazer pelo menos dez tregeitos 
azul bordada a ouro, que trazia nas mãos. | aperaltadamente impertinentes, principiou 
Laura impolgou victoriosamente a pasta, | por esta fórma a leitura: 


mas quando ia a desatar as fitas de sélda 
que a fechavam, dous creados entraram na 
sala, tomaram uma das mezas que estavam 
ao fundo, e conduziram-n'a para junto de 
D. Beatriz, diante de quem a desdobraram 

Depois pozeram sobre ella uma gran- 
de urna de prata com agua a ferver, um 
bule, um taboleiro com chicaras, emfim 
todos os aprestes necessarios para tomar 
chá. À leitura do Pómo de ouro ficou, por- 
tanto, adiada, Fr. José respirou, e D. Bea- 
triz, como dona da casa, procedeu a fazer 
o chá com todas as eliquetas, a que a moda 
reinante sujeitava este simplicissimo proces- 
s0. O abbade de Jazente collocou-se logo ao 
lado d'ella, auxiliando-a com todo o desem- 
pêno da peraltice, em que era cousumma- 
dissimo professor. 

Acabado o chá, que durou tres quar- 
tos de hora pelo menos, Psulino Cabral foi 


de novo rigorosamente assaltado sobre: o 
assumpto da leitura. Agora não havia que 


resistir. O poeta tomou a pasta, e tirou d'el- 
la as folhas de pape: que encerrayam o 
Pomo de ouro. Entretanto Fr. José soltava 
profundissimo suspiro, como da quem se 


resigna com a hora da morte, porque não 
a pôde embaraçar; pousou sobre a barri- 


productiyos de dormentes que estayam| . F 


— Antonio Vieira da Rocha, 18 a., 
xeiro — Manoel Pereira Teixeira, 76 
urgião — Adelsida Guilascminaa 
S Santos, 26 a., s, João Mansel da Se- 
queira, 62 a. c — negociante—Maria Rosa 
Poreira, 29 a., c. 


Es 


Honiem, no sig da Cantareira, um de 
que estão inc Qies de serviço paf 
iu-sa em dous, ficam) a caixa separada é 
jogo dianteiro. E. 
elizmenteos.passageiros só tiveram qua 
soflrar o susto, e só um d'elles ficou ligei- a 
ramente contuso. O caso podia ser de mais Novo jornal. —Segundo diz o «Jor- 
graves consequencias. nal do Commercio», brevemente será pu- 
E um aviso para que se não demorem | blicada na capital uma folhr quotídiana , 
as providencias necessarias. Não deve por | que terá por titulo «As Colonias» que se 
modo nenhum consentir-se queandem carros | Babilitará como jornal político com o fim 
empregados na conducção de passageiros sem da defender e zelar os inter Sjes das nos- 
que se verifique que para esse serviço reu- | 48 possessões ultramarinas. Desejamos-lhe 
nem todas as condicções de segurança. longa vida em tão gloriosa e util empreza. 
Atropellamento. — Hontem aoanoi-| Espectaculos publicos. — Houve 
tecer foi atropellada por uma carruagem | bontem espectaculos de quadros vivos e de 
na rua dos Mertires da Liberdade uma po-| exercicios dos cães gyinnasticos, no lheatro 
bre muda que vive de fazer recados. circo; e espectaculo Iyrico-dramalico e co- 
Ficou bastante mal tractada e foi con-|eograpbico pelos meninos florentinos no 
duzida para o hospital da Misericordia. lheatro de 8. João. 1 = 
Testemunho de reconhecimen-|, | Numa e noutra partea concorrencia foi 
to. —No commanicado que publicamos ante- diminuta, mas não escacearam os spplausos. 
hontem Jo snr. Luiz José Nunes, por esque- No theatro de S. João, foram princi- 
cimento deixamos de mencionar os nomes | Palmente dados e merecidamente á parta 
dos ourives de prata que estiveram presen- coreographica do especiaculo. ' adsl 
tes á reunião em que se votaram agrade- Festejos pelos aunos d'El-Rei. 
cimentos á exc.B2 camara pela deferencia | — À sociedade portugueza, Amante da Mo- 
que ella tivera para com a corporação dos narchia e Beneficente no Kio de Janeiro pre- 
mesmos ourives, commettendo-lhe a eleição | parava-se para festejar com toda a solemni-. 
de tres individuos para d'entre elles a ca- dade o anniversario natalicio e da acclama- 
mara escolher um para contraste da prata |Ção de S. M. El-Rei v Senhor D. Pedro V, 
Remediaremos hoje essa falta publi-|O festejo devia ter lugar no lheatro de S, 
cando os nontes dos que assistiram á refe- | Pedro, representando-se pela primeira vez O 
rida reunião e assignaram a respectiva acta. | Novo drama «Martim de Freitas», ollerecido 
Foram 37, que são os snrs, : á sociedade pelo distincto escriptor o snr. 
Luiz José Nunes, presidente. Mendes Leal Junior, e ao qual já a imprensa 
Diocleciano José Machado, secretario. | do paiz fez os maiores elogios quando foi á 
Daniel Pinto da Cruz scena no lheatro de D. Maria |. 
José Antonio de Sousa Pacheco Diz o «Diar io do Rio de Janeiro» que o. 
Antonio Pinto da Cruz drama seria ensaiado e meltido em scena 
Luiz José Ferreira pelo actor brazileiro João Caetano que a isso 
João Marques se tinha prestado como socio honurario, da 
“José Pereira Leito . sociedade. a” n j s%mly mlgte] 8 4 194 
João José de Magalhães O mesmo jornal acrescenta que o sor. 
Joaquim Rodrigo Pinto Julio Nunes, mestre di opera nacional bra- 
António José Machado | sileira, estava compondo uma saudação a 5. 
Domingos Antonio de Sousa M. Fidelissima para ser executada n esse dia, 
José Rodrigues Teixeira 


posiç 
Antonio Pinto da Cruz Junior 
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Varellas | 


de setembro de 1861 fica memoravel nos an- 

Justino Henrique Caldeira naes da industria de dillerentes paizes, 
Constantino Henrique Caldsira. Foi n'este mez que houve no Porto a 

Albino José Mendes Lopes 

José Marques Guedes 

Manoel Moreira 

Francisco Suzano Junior 

Joaquim Pinto da Cruz 

Antonio Mendes 

Alexandre da Costa Suzano ' 

Joaquim Barbosa Baltar 

Joaquim Gonçalves Taveira Azevedo 

José Martins F 

Miguel Ferreira da Silva Maia 

Gonçeslo Pinto de Sousa 

José Gomes d'Oliveira 

Manoel José Pereira 

Jusé de Sousa Nogueira 

Antonio de Sousa Nogueira 

Manoel José Gonçalves 

Lourenço Gumes de Moraes 

Manoel Antonio dos Santos Silva 

Guilherme (Guedes de Mancilha 

José Pinto Leite. Ê 

Feira das nozes. — E" âmsnhão dia 
da feira de 'S. Matheus em Arnellas, vul- 
garmente chamada feira das nozes. 

Estrada de Fafe. — Hontem teve lu- 
gar em Broga a arrematação da estrada de 
Guimarães a Fafe, que já tinha ido ha tempo 
á praça sem encontrar licitante. 

Foi adjudicada a estrada pelo preço de 
78 contos e 500 mil réis, aos snrs. conde de 
Arrochella e Manoel de Magalhães que se 
associarsm para esta empreza, movidos 
unicamente pelo desejo de vêr construir uma 
estrada de que a provincia tanto carece. 

Oxalá que o exemplo d'estes cavalheiros, 
não desdenhando collocar-se á frente d'em- 
prezas d'este genero, seja seguido pelos ca- 
pitalistas da provincia no que prestarão va- 
liosos serviços ao paiz. 

Portuguezes fallecidos. — Se- 
gundo participação do respectivo consul fal- 
leceram em Pernauwbuco no segundo tri- 
mestre do corrente anno os seguintes su- 
bditos porluguezes : 

Bernardo Rodrigues, 22 annos, soltei- 
ro, caixeiro—dJoaquim Lobato Ferreira, 60 
a., casado— Manoel Ferreira de Carvalho, 
24 a, s., caixeiro—dacintho Ignacio Mar- 
tins Pacheco — Manoel - Teixeira Bacellar, 
74 a., c-— Justino José Moreira, 18 a.,ss., 
caixeiro — João Lopes, 30 a., viuvo, tra- 
balhador — Joaquim Rodrigues Pereira, 18 
a., S., caixeiro — Luiz Jacintho Raposo, 
35 8., c., carroceiro — José Ignacio, 19a, 
s., creado — Antonio Pires d'Oliveira, 32 
8., S., negociante—Agostinho Coelho Gon- 
calves, 38a., c., negociante—Fernando An- 
tonio dos Reis, 20 a., s., caixeiro — Du- 
mingos Francisco da Silva Braga, 22 a., 
caixeiro—lIsidoro Ferreira de Jesus, 67 a., 
c., negocisnte—Belarmino da Silva Barros, 
25 a., s., caixeiro—Manoel José Patrício, 
62 a., c., negociante—Luiz Affonso Casal, 
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| Exposição Industrial que terminou no dia 


16; no dia 14 abriu-se a exposição indus- 
trial de Florença; e no dia 10 abriu-se no 
Palacio da Industria, Campos Elysios, em 
Pariz, a exposição das artes e industrias, 
que occupa seis grandes salões contiguos. 
? Rarbaridadt. — Escrevem do Lore- 
na, em data de 10) do corrente, ao. «Jor- 
nal do Comwercio» do Rio de Janeiro, O 
seguinte ;. + , pda 

« Foi apresentada ao dr. juiz manici- 
pal desta cidade uma denuncia de se ha- 
ver perpelrado quinze. mortes de escravos 
em uma fazenda do municipio, e remet- 
tendo aquella autoridade essa denuncia ao 
delegado de policia, este passou a lszer as 
necessarias averigusações, sendo por ellas 
informado que essas mortes foram devidas 
a castigos barbaros e atrozes, e que se ha- 
via praticado actos revoltantes e da mais 
cruel deshumanidade ; que-uns foram mor= 
Los lentamente á fome; dando-se-lhes dia- 
riamente no espaço de doze dias uma chi- 
cara de caldo de arroz e um feroz casti- 
go de manhã e á larde; sendo outros, du- 
rante Os dias que resistiam a essa atroci- 
dade, conservados suspensos pelos braços; 
que um outro, e aliás um excellente es-. 
cravo, foi enforcado na tranca de uma por= 
ta e apresentado como suicida para se pro- 
ceder ao corpo de delicio, em vez de ou- 
tro que tinha sido dilacerado barbaramen- 
le; e finslwente que na propria horta da 
fazenda estavam sepultados quatorze cada- 
veres e um no campo, accrescentando-se 
que a esse linham quebrado as pernas ás 
enxadadss para caber na sepultura | 

« O delegado, julgando conveniente pro- 
ceder á exhumação d'este ultimo, que lho 
ticava mais facil por estar fóra dos muros 
da fazenda, afim de conhecer da veracida- 
de d'aqueilas informações, para all se di- 
rigiu vo dia 6 do corrente com o seu es- 
crivão, perilos e ss poucas pessoas neces- 
sarias; no momento porém de se começa- 
rem os trabalhos inherentes a essa diligen= 
cia, foram elles obstados pelo dono da fa- 
zeuds, que dispunha de uma força de cen- 
to e Lantos escravos e uma matilha de fu- 
riosos cães de lila, e cobrindo dos máio- 
res improperios e terriveis ameaças aquel- 
la authoridade e os que o acompanhavam, 
obrigou-os ao prudente arbitrio de retira- 
rem-se, sendo depois lavrado um auto do 
occorrido, em que assignaram todas as pes- 
soas presentes ! 

« Estes factos são bem graves, já quan- 
to so encadeamento de crimes borrorosos 
que desabonam a nossa civilisação, já quan- 
to a afironta a authoridade em um dos actos 
muito legaes de sua jurisdicção, a que foi 


arrastada pelos deveres de seu cargo, e que 


viu-se forçada a abandonar para não ser vi- 


clima e não carregar com a responsabilida- 
de de expôrseus empregados á temeridade 
de um verdugo sedento de mais crimes |! 


22 a., s— João Ferreira da Silva. 31 a, 
c., charuteiro—Antonio José ds Cunha, 43 
a., c., boticario—Joanna da Silva, 54 a., 


repente. Por sobre elle sobre-sabiam dis- 
linclamente as seguintes palavras, pronun- 
ciadas eslentoriamente no tom perempto- 
riu e imperioso do nosso antigo conhecido 
Alvaro Martins: | 

-— Como, estupidos alarves!,. . À miml... 
Deixarem-me á porta mais de meia bora, a 
imnfernarem-me a paciencia, sem m'a abrirem 
momediatamente | Arredar para o lado, se 
não querem que os leve a bico de sapato 
na frente, 


ga as mãos encruzadas, e cerrou os olhos 
em ar de marlyr que entrega o pescoço ao 
algoz, mas que não quer presenciar a des- 
cida do cutélo. 

Paulino Cabral, depois de ageilar o pa- 
pel, de se collocar com eleganeia, allautar 


SEGUNDA PARTE 


SCENA 1 ca 
Jardim das Hesperides, onde se vê à planta — 8. Jeronimo, advogado das lempes- 
de ouro tades! — exclamou, ao ouvil-o, Fr. Jusé 
MARTE E SEGREDO, de Mansilha. Depois curvando-se para O ou- 
SEGREDO. vido de José Mascarenhas, continuou mais 


Não te enfureças, Marte, baixo: 
Venus te adora, e busca em toda a parte. 
(A's avessas.) 

MARTE 


ac venli, agmine facto, 
Quaedata porta, ruunt, et Lerras turbine perflant.(* 
Por esta não esperava eu, doutor. Seja 
tudo pelo amor de Deus! Ao menos fica- 
'mos livres d'este maldito poeta |... 
O leitor não terá dificuldade em acre- 
irao indo ditar que o resto da assemblea era'de opi- 
coa a agp pert oi ali i | nião inteiramente opposta a Fr. José de 
É MARTE | Monsilha, e que por isso a Wsuave trovoa- 
Keis pái. 6 tnre, da formada por Alvaro Martins foi mal re- 
Ao meu violento amor prompto soccorre ; cebida por ella. 
Dize-lhe... Entretanto Paulino Cabral interrompeu a 
leitura, e guardou os papeis na pasta, di- 
Um alarido estrepitoso de vozes inva-| zendo para as damas: 
diu então repentinamente a sala visinha, cor- — Recolhamo-n'os do aguaceiro, minhas 
tando desagradavelmente a leitura, e allivi-| senhoras. A leitura terminou por boje. O 
ando o desgraçado Fr. José, que, Já não| meu amigo Alvaro Martins é inimigo capital 
podendo com tanta poesia, soltára nesta 0C-| de versos, e verdadeiro Herodes de poetas. 
casião grosso e profundissimo suspiro, d'es-| (Continua,) 
tes capazes de compadecer um penhasco. 
O alarido augmentou, e aproximou-se de 


Pois como 
Nunca pude encontral-a, 
Correndo todo o monte a procural-a ? 


SEGREDO, 
(Finjámos.) Como Venus 


(*) Virg. Eneid Lib, 1 vers. 86. 


= q 


o Noticias das. — Q correspon-|e congratulações, honramo-nos de ser de 
dante do ju sy “ Eva ON bd todo o coração eu quanto a vida nos durar 
no Oriental», envia-lhe da cidade da Horta, “o Amigo da patria, - 
entre qutras, as seguintas notícias com data Chaves 9 de setembro. | 


de 23 do mer prssado: 
«Depois de muita secca, que estragou al- 
gum milho, principalmente no Pico, vioram 
chuvas, e O campo apresenta bonito aspecto. 
«As enlheitas de trigo lêem sido feitas 
com muito bom tempo. Vende-se este ge- 
nero a 650 réis, 9 o milho esté a 480 réis. 
«As ultimas notícias dos nossos navios 
baleeiros são excellentes A Firmeza, cida- 
de da Horta e Garibaldi tinham mais de 240 
barris de azeite, e continuavam na pesca. 
«A snr.? D. Henriqueta Parkin, protes- 
tante, converteu-se ao, catbolicismo, e foi 
baplisada n'esta cidade no dia 7 do corrente. 
«A estrada do norte da ilha progride, e 
vai ficando optima, chegando já proximo da 
freguezia de Pedço Riga! Vaí muita gen- 
te da cidade passenr até á ponte do Chão 
Frio, aonde antes ninguem iria a não ser 
cia, pois O caminho era pes- 


6) | 
E O ces o aniaas an 
CORRESPONDENCIA. 


Snr. redactor. 


Tendo V, noticiado na sua folha de bon- 
tem 18 do corrente, o acontecimento do 
incendio que teve lugar no dia 17 pelas ô 
horas da tarde, no estabelecimento dos sars. 
Severino É Francisco da Silva, na rus do 
Santa Catharina, dignou-se V. fazer-me um 
elogio pelos serviços que alli prestei como 
commandeante da companhia de bombeiros 
de Villa Nova de Gaya. 

"Estou certo, que empreguei todos os 
meios ao meu alcance, para o mais prom- 
pto possivel, solfocar e extinguir o mes- 
mo incendio, e agradecendo por esta occa- 
sião O seu digno elogio, devo declarar que, 
parte d'elle deve pertencer ao snr. Victoria, 
2.º commandante da companhia de bom- 
beiros d'esta cidade, e aos seus dignos e 
selivos sargentos que lLodos concorreram 
mnito para-o mesmo fim da extincção do 
dito incendio. 


(1) 
-» - EXTERIOR. 

Folhas dePariz de 14, do Havre e Bru- 
xellas de 12. 
Uma correspondencia de Pariz ao «Mor- 
g-Post» diz que o imperador Napoleão 
transmiitira ordem ás aulhoridades mili- 
tares francezas, nos Estados romanos, de 
impedirem rigorosamente toda a expedição 
de bandos armados para a Italia meridio- 
nal. Uma nota que publicou o «Constitu- 
tionel» precisando a noticia é uma confir- 
mação d'ella, pois declara que fechar as 
fronteiras aos bandos armados, é dever do 
corpo de occupação encarregado de fazer 
respeitar a neutralidade do Estado pontificio. 

“Impedir os bandos armados de pas: 


sar além do territorio romano, é impedir 
indireciamente a sua organisação nos Esta- 


por peniten 
simo » | d 
o a ad 


o E [communicavo ) 
Sobre os artigos do jornal hespanhol. El Con 

1 vemporaneo, Hespanha e Portugal. . 

- Quando o homem é sabio indaga com 
amor a verdade, e limbra em ser imparcial, 
arrastado pela força da justiça, companheira 
inseparavel da verdade. 0 

Os artigos a que nos referimos tornam- 
se recommendaveis por serem escriptos por 
um estrangeiro, em ur paiz em que a pai 
xão nunca nos quiz lazer deh parque 
respeitam a nossa independencia, por que 
nelles é combatido valorosameénte um com- E 
. patriota do mesmo HR perde. year 

- Muito reconhecimento nos deve elle por 
dizer a verdade, e muita maior Fpandara- 
ão pela integtidade 'de caracter, e pelo es- 
ca e, od estudo em 
que "se mostra profundo, por isso que se 
refeso; pqpinuciosos Íaclose, | ps, 

Fazemos justiça á pureza dos seus senti- 
mentos, e queremos convencer-nos de que 
são leses, sinceros e muito verdadeiros ; 
massa sebio palhor dos artigo + mais po- 
a O outro nosso adversario, se per- 
suada que esta a é mais ER ce 
no Vagas á ugião iberica, então desde já lho 
declaramos com toda a energia e valor que, 
apesar de quem este escreve pertencer ás 
ideas da valha monoredi, E Micado se- 

ultado nas ruinas d'esse edificio que durou 
Esaiõo AURA nem elle nom os que pon 
sem com elle conhecerão partidos na hora 


De V, ete., 


, Pedro d'Oliveira. 


dos pontificios. | LA 
A'cerca da sancção que se disse, déra 
o marquez de Cadore, encarregado de ne- 
gocios da França em Roma, á circular em 
que o cardesl Antonelli contestava as ac- 
cusações feitas ao governo romano, pelo 
em que se t8rnas vacillante a independencia bão oii Pp «Patriop diz que Lel Nado 
e nacionalidade portugueza, Para sustentar | SO Mio sata e qe o 
“a nossa independencia todos os portuguezes | SfCuiar alguma do governo romano, e que 
a aaa CUiSANTO desta [O desmentido por parte deste se limitára 

FÊ á nota publicada no «Jornal de Roma». 


estão unidos, 
os bistoricos; mas |* |! | dt 
Como quer que seja, parece que o go- 


verdade temos muitos 
nunca deverá esquecer a celebre batalha dos verno de Turin vai responder a este des- 
mentido com a publicação de documentos 


Atoleiros em 29 de janeiro de 1694, em 
dra ue Nuno rar AE air á organisação do comité central 
A | borbonico, em Roma. 

telhanos, e nesse mesmo anno a derrota to- csedeid= ; : 
py rá a poesia do Lisboa sobre O «Pays» desmente a existencia de uma 
Torres Vedras, e depois para as fronteiras ; nota de lord John Russell promettendo á 
“é logo no anná seguinte, a 14 d'sgosto, à Halia o spoio da Inglaterra, no caso de um 
memoravel batalha de Aljnbarrota, em que Susa gato com a França. O correspon- 
“um exercito superior a 30,000 homens foi | denie da ater pormedageo io Dt 
atacado e derrotado completamente pelo Pri pat o officio, e diz que a contra- 
nosso, que não excedia a 6,500, todos por- | ditão deve provavelmente explicar-se no sen- 
luguezes. ns 27 tido—de que o ministro dos negocios estran- 
- Não ficaremos aqui; lembramos mais geiros em Londres, respondendo á ultima 
com nobre orgalho a- união dos portague- | Sm municação de Ricasoli, ácerca do estado 
2es no dis 1 de Dezembro de 1640, easua [9 a e” ripar gatas complata- 
a SE e Eau DO mente animando o pinisteo italiano a preser- 
glória, POPA, SG, NÃO detrAmptgm ums var nasua politica ácerca da questão de Roma. 


só gota de sangue; uma generosa restaura- E 
ção, em que mostraram ao mundo como uma à dageppodencia bpigam insiste pm que 
a manutenção do statuquo em Roma tem 


nação unida vence sem emprego da for ee esa 
sá Eras “º um caracter inteiramente provisorio, e que 


das armas, e só com o patriotismo. Lam- a França só entende e pertende ser senhora 


bramos o anno de 1659, e as victorias do do di a luci 
nosso conde de Cantanhede, logo marquez datado PO RO e tomar uma resolução 


de Marialva ; 0 de 1663 e a celebro victoria Dizem de Turin ao «Jornaldos Debates» 


nos campos do Ameixial em que D. João Et. Ade ES RE 

d'Austria foi batido pelo nosso conde de que o barão Ricasoli não tem a menor ideia 

Villa Flor D. Sancho Manoel, ganhando os | 4º largar porem quanto a pasta dos nego- 
«| CIOS estrangeiros. 


nossos generaes uma repulação euro 4 l É 
6 XESE 1408 Alguns jornaes estrangeiros disseram que 


terem vencido, em 7 de junho, um general 
tão famoso, a ponto de que D. João d'Aus-|Sº linha expedido ordem á esquadra franceza 
da Syria, para ir crusar nas aguas d'Ltalia. 


tria foi demiltido, e o commando do exer- O «Moditooa dos! o! 

cito inimigo dado so marquez de Carrace-| dO Mio quilos seca cas E 

na, general de grande reputação na guerr : ram única - 
Es ad aos: SUSTO | mente nG golfo de Napoleso aviso «Mouelte», 


de Flandres. ; 
Mas esse famoso general, entrando em que estacionava n aquellas paragens ha per- 
| Poagçy sas to d'um anno. 


Eortagn sa 1665 com 15,000 infantes e 
UUU cavallos, põe sitio a Villa Viçosa, e vai Era 
esperar O nosso grande Marialva e o seu DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 
exercito nos campos de Montes-Claros ; a NAPOLES 12. — O «Jornal official» pu- 
sua ousadia foi infeliz, porque em 17 de|blica uma ordem do dia do general Tuppul- 
julho, depois de muitas horas de porfiado | li á guarda nacional por occasião da festa 
combate, foram obrigados os hespanhoes a | do dia 7, que é um novo protesto do povo 
coroar o nosso general e as nossas armas | napolitano diavis da Europa em favor da 
com uma brilhante victoria em que nós per- | unidade da Italia. 
demos 700 mortos, e o inimigo 4,000, além O general Cialdini escreveu uma carta 
de 6,000 prisioneiros. a Tupputti, na qual diz que n'esse dia a 
E como se isto não fósse bastante para | guarda nacional e o povo renovaram o me- 
mostrar o caracter dos portuguezes, lá está | moravel plébiscito do anno passado, e que 
o anno de 1666, quando Filippe propôs uma |á guarda nacional rivalisou em ardor para a 
conferencia em Salvaterra para tractar da | repressão dos bandidos com os melhores Dda- 
paz, e o nosso governo não sufirendo que | talhões do exercito. 
um inimigo vencido ainda ousasse querer A «Gazeta de Veneza» contem um despa- 
ditar o tractado de paz, manda romper as|cho de Vienna” datado de 11, segundo o 
hostilidades , entrando o nosso general no | qual a Dista hungara será convocada para 
condado de Niebla, onde impoz immensas|o 1.º de dezembro proximo. 
contribuições e tomou com o exercito por- ROMA 12. — Um edito da secretaria de 
tuguez S. Lucas, sobre o Guadiana, ao mes-| Estado permilte a entrada franca nas pro- 
mo tempo que o conde do Prado entrava | vincias pontificias do trigo, milho, azeites e 
em Galliza até Bayona.. de todos os objectos de consumo. A expor- 
Conheçam pois os estrangeiros que pre- | tação dos mesmos objectos é probibida. 
samos em muito a sua amizade, que respei- Roma está tranquilla, 
tamos as suas allianças, que somos e sere- TURIN 12.— O rei recebeu em audien- 
mos fieis amigos dos que amam e reconhe- |cia solemne o enviado extraordinario do 
cem a nossa nacionalidade, mas que esta-| rei da Dinamarca, 
remos unidos , sem conhecer divergencias TURIN 13.— O enviado da Dinamarca 
nem partidos, quando alguem tentar offen- | foi convidado a acompanhar o rei a Flo- 
der a nossa independencia, e riscar-nos do | rença. 
mappa onde temos sabido conservar a nossa U «Corriere Mercantile» confirma que 
posição com lodo o respeito. | M. Marsh, ministro dos Estados-Unidos em 
Lesejariamos que o. nosso governo se| Turin, foi a Caprera para offerecer a Ga- 
lembrasse que as honras de que dispõe o|ribsldio commando do exercito federal dos 
lhrono devem pertencer áquelles que sabem | Estados-Unidos. O «Diritto» diz que sente 
defender-nos e dar-nos consideração, e que | não poder desmentir o boato espalhado de 
este escriptor mostra respeitar as nossas| que esse oflerecimento foi acceite por Ga- 
gloriosas tradições. Sejamos generosos com | ribaldi. 
quem nobremente usa da sua penna s dos CRACOVIA 12. — O ultimo numero da 
seus talentos, fazendo-nos justiça, tomando | «Vigia» jornal clandestino que apparece em 
neste ponto os acertados e prudentes con-| Varsovia, recommenda a moderação e des- 
selhos do nosso portuguez Teixeira de Vas-| approva todo o passo irritante. Em resposta 
concellos, que tão dignamente tem sabido |á declaração feita pelo governo nosjornaes, 
sustentar cum à penna e superior talento e|e que nega a gravidade dos acontecimentos 
politica, a defeza da nossa e sua patria, e a |de Wilna, a «Vigia» publica a lista nominal 
quem nos liga uma sincera consideração e | de quarenta pessoas gravemente feridas, en- 
respeito apesar da diferença das nossas opi-| tre as quaes sete senhoras, e a lista de vinte 
niões politicas. notaveis da cidade que desappareceram no 
Tendo manifestado o patriotismo que se | dia 18 d'agosto. 
aeha gravado na nossa alma, pedimos a pu- PESTH 12. — Assegura-se que a visgem 
blicidade dos nossos sentimentos no mesmo | do cardeal primaz a Vienna tinha por fim a 
Hlustrado jornal pnde lemos estes bellos ar- | reconvocação proxima da Dieta hungara so- 
gos, e dirigindo por esta fórma ao iltustre | bre a mesmã base eleitoral. O governo to- 
author estrangeiro os nossos agradecimentos | mará para fundamento das negociações fu- 


tarss com 8 
setembro, 


“ NOVA-NORBK 30.—0s sepsratistas apo- 


Hungria o diploma de 20 de 


-Idersram-se de 100:000 doltars em Fayette. 


CANTÃO 27 dejulho. — Os esforços do 
ministro da Russia, pars obter um tracta- 
do com-Pekin foram sem resltado. San- 
tolinsin bateu os insurgentes, 

CALCUTÁ 8 de agosto — A cholera fsz 
terriveis assolsções em Agra e em Meerul, 


D. Juan de Bourbon tracta de contra- 
etar, em Londres, um emprestimo por meio 
de titulos, que serão emittidos ao juro de 
o p.c. , ; 

O prospecto que nos dá esta noticia é 
concebido nos seguintes termos: - 

« O «Unity Bank» de Londres acceitou 
de S. A. o principe D. João de Bourbon 
de Hespanha, a missão de contractar, em 
nome d'este principe, um emprestimo pes- 
soa], cujos titulos ao portador sejam de 
1:000 piastras cada um. ' | 

Comprehenderá V. que o principe se 
não resolveu, sem graves motivos, ao passo 
que hoje intenta dar a respeito de pessoas 
em quem confis. Desprovido n'este momen- 
to de recursos sufficientes, decide-se pois 
8 fazer um chamamento so publico, e não 
desespera de ser ouvido. - 


V. não ignora que o principe é hoje o 


unico herdeiro de D. Carlos. Só por isto, 
e fazendo exclusão de qualquer eventuali- 


“Idade politica, tem o principe direito a to- 


da a fortona” de D. Carlos, que se eleva a 


i perto de 400 milhões de resles. Tambem, 


por parte de Portugal tem direito so dote 
da infanta D. Francisca de Assis, sua mãi,que 
sobe a cerca de 42 milhões de francos [?). 

A fortuna, porém, de D. Carlos de Hes- 
panha está hoje em dia sequestrada, [ven- 
dida] e as reclamações que o principe fez a 
Portugal, por mais que sejam de exito tão 
certo como claro o direito em que se apoiam, 
não poderão resolver-se senão depois de 
largas e custosas diligencias, e, como fica 
dito, o principe necessita hoje precisamen- 
te de recursos. psi 

O «Unity Bank» comprehendeu que uma 
operação da natureza desta, cuja direcção 
lhe confiava o principe, devia offerecer aos 
subscriptores vantagens proporcionadas aos 
riscos que se corre. Estes são grandes, mas 
o principe quiz que ainda fossem maiores 
os beneficios, como o demonstram as condi- 
ções em seguida expostas. 

O título de 1:000 piastras [5,225 fran- 
cos), com um juro annual de 30 prastras 
[162 francos], emitte-se a 250 francos, isto 
é a menos de 5 p.c. do capital, » 


O «Jornal do Commercio» traduz da 
«Opinione» de Turin o seguinte artigo à 
respeito da circular do barão de Ricasoli: 

« À nota circular do barão de Ricasoli, 
é uma eloquente apologia da politica italia- 
na. Pode dividir-se em duas partes: na pci- 
meira define a natureza e o caracter do 
latrocinio que reina em algumas provincias 
napolitanas, para deduzir na segunda a ne- 
cessidade de pôr termo ao poder temporal 
do papa. | 

« Esta nota tão explicita, lão justa e tão 
moderada no seu julgamento e na logica 
das suas deducções, tão prudente na sepa- 
ração que estabelece entre a causa do Ponti- 
fice, de que não deixa de fallar com vene- 
ração ea do seu governo, que com razão 
suscita tanta antipathia, essa nota deve dis- 
sipar os erros, e vir em auxilio eficaz aos 
amigos da nossa causa contra a reacção, que 
concluiu uma alliança defensiva e offensi- 
va com os bandidos. 

« 4 «Armonia», lendo apenas lido a cur- 
ta analyse que o telegrapho nos deu d'essa 
nota, exclamou : «está dado o ultimo im- 
pulso; veremos quem será o vencedor.» 

« A «Armonia» comprehende a impor- 
tancia do acto diplomatico do presidente do 
conselho, mas mostra principalmente haver 
a trisechegado ao ponto em que se torna 
inevitavel uma solução. 

« Queriamos estar a ponto de tocar essa 
solução, como acredita a «Armonia»; que- 
riamos que fosse possivel destruir completa- 
mente os salteadores, ferindo-os no coração, 
extirpando-os nas provincias ponlificias, e 
desta maneira provocando uma manifestação 
solemne da opinião publica a favor da li- 
berdade de Roma; querismos que cessasse 
toda a hesitação, que a França se resolvesse a 
fazer o que ainda não julga poder praticar, 
porque o momento opportuno não chegou 
por ora. 

« As accusações feitas pelo barão Ricaso- 
li contra Roma são graves. Seria inutil dis- 
simulal-o. Mas quem ousaria assumir a res- 
ponsabiiidade de as refutar, quando existem 
provas incontestaveis das intrigas, dos ma- 
nejos, dos tramas que se urdem em Roma, 
contra a tranquilidade e segurança do reino 
de Italia? A França, que emprega uma guar- 
nição consideravel na defeza do Papa, a Fran- 
ça que organisou uma politica perspicaz e in- 
telligente, não pode ignorar que o lalrocinio 
se alimenta e se reforça pelos subsidios de 
toda a qualidade que recebe de Francisco IL, 
assim como do governo pontifício, e que os 
horrores commettidos pelos bandidos, e a 
severidade das repressões são inteiramente 
imputaveis áquelles que de Roma se esfor- 
cam por atear a guerra civil no reino. 

« Em presença de uma situação tão dif. 
ficil, que constrange o governo italiano a 
concentrar nas provincias meridionaes uma 
força armada consideravel para proteger a 
vida e a propriedade do cidadãos pacíficos 
ameaçadas pelas hordas dos scelerados ; em 
presença de uma conspiração que, depois 
de ter imprudentemente lançado a mascara, | 
se gloria em face da Europa de alimentar | 
a agitação, e espalhar a carnagem na Ita- 
lia, qual é o dever do governo italiano, 
qual é o dever da França, nossa amiga e 
nossa alliada. 

« Dissemos que a questão de Roma é 
moral, e que o poder temporal deve cabir, 
não aos golpes das bayonetas, mas sob o 
peso da reprovação universal. Mas o latro- 
cinio suscitou uma nova questão, uma ques- 
tão toda de cirilisação e de bumanidade. 

« À Jtalia poderia conter a impaciencia 
que sente, para plantar a bandeira trico- 
lor no capitolio, alé ao momento em que 
a opinião publica, manifestando-se de uma 
maneira solemne e tornando-se irresisti- 
vel, provocasse a ruinas do poder temporal. 
O Estado não sofíréria com isso, porque, 
esperando. organisava-se, augimentava as 
suas milícias, consolidava as suas insli- 
luições, protegia todos os interesses da paz 
e da nacionalidade. O governo pontificio, 
não podendo resistir por mais tempo a esta 
attitude, acabaria por desspparecer, e por 
sbdiosr, vendo-se privado do apoio das 


bayonelas francezas, que se lornavam inu-| 


Ca is 


, 


teis, por isso que o governo italiano offe- 
receria so pontifice todas es garantias de 
liberdade e de independencis que se po- 
dessem desejar. | E: 

« Mas, como podaria a Italia resolver-se 
a esperar a solução que o tempo indica, 
se do Roma partem as excitações, os soc 
corros e as bençãos para os salteadores ? 
Roma, tornando-se o asylo sagrado da resc- 
ção contra a Italia, dessfis 03 povos itslia- 
nos vangloriando-se do appoio da França, 
satisfazendo-se mesmo de fszer uma af- 
fronta á grande nação que derramon o seu 
sangue, e dispendeu o seu dinheiro pela 
causa tão atacada do governo pontificio. 

« O presidente d» conselho expôz os fa- 
etos, e deduziu d'elles eqnsiderações a que 
não saberemos o que poderá responder-se. 

« Existem os factos ? Sim, nem os cleri- 
caes mesmo se cançam em negal-os, pois 
negal-os é cousa inutil, attendendo a que 
são evidentes como a luz do sol. Pois bem; 
se os factos não podem contestar-se, é ne- 
cessario seceilar as considerações em que 
elles se appoiam. p | 

«O honrado ministro dos negocios es- 
trangeiros absteve-se com o maior cuidado 
de indicar a consequencia que se deduz dos 
factos expostos, e das considerações desen- 
volvidas, a saber, que a França prestaria um 
novo e assignalado serviço á Italia, apres- 
sando-se a retirar as suas tropas de Roma, 
mas quem ler a nota comprehende esta con- 
clusão. 

« Queria-se agora fazer acreditar que se 
a França retirasse as suas tropas, a Hespa- 
nha e à Austria as subsfituiriam. 

« E apenas necessario fazer notar o absur- 
do que ha em tudo isto. À verdadeira razão 
porque a França fez a expedição de Roma, 
foi impedir que os austriacos alli fossem. Mr 
de Tocqueville, em uma carta publicada na 
sua correspondencia, declara aos seus ami- 
gos que essa linha sido o projecto do gover- 
no. E se foi um erro porque a França não 
podia substituir-se á Austria, a França te 
na Europa uma missão inteiramente do 
á missão liberticida e reaccionaria sempre, 
e por toda a parte consummada pela Aus- 
tria. As controversias que este erro tem ha 
mais de doze annos provocado, explicam a 
incerteza de que parece dominado o gover- 
no francez na questão romana. 

« Se a França tivesse podido prever. a 
longa série de difficuldades de que está 
cercada, teria ella nunca resolvido a sua 
expedição a favor do Papa? E agora que 
se trata de cortar o nó da questão, agora 
que é urgente uma solução, é possivel que 


venha á ideis de um governo europeo ou |. 


de um diplomatico sensato suscitar uma no 
va complicação, propondo uma guárnição 
mixta hespano-austriaca ? Massa Italia não 
quer estrangeiros no seu paiz; a Italia quer 
à liberdade de Roma e não uma mudan- 
ça de gusrnição; a ltalia pede para po- 
der ferir no coração o latrocínio e com- 
bateria aquelles que procurassem dar força 
a este ultimo, sob pretexto de deffsnder o 
Papa. | | 

« A fabula absurda das folhas clericses 
não desanima a Italia, nem pode inquietar 
a Franca, nem a Inglaterra. A Hespanha e 
a Austria teem muitos embaraços a vencer 
dentro em si para irem procurar outros no 
estrangeiro e incitar uma grande naciona- 
lidade sustentada pela revolução. 

« O appoio que Roma concede ao la- 
trocinio é o golpe supremo dado no poder 
temporal. | | 

« O governo pontrficio, derrubado mo- 
ralmente, deve cahir tambem na ordem po- 
litica. E" esta a consideração que faz nas- 
cer a leitura da nota circular de 24 de 
agosto, que produziu entre nós, e devia 
produzir em toda a Europa, uma profun- 
da impressão.» 


PARTE COMMERCIAL. 


PORTO, 20 DE SETEMBRO. 


METAES. €. V. 
Peças de 88000 —a prata..... « 78980 
Onças hespanholas—a oure... 148800 15 
Ditas mexicanas—a qure...... 148000 14$150 
Soberanos—a prala.......... 48490 48500 
Ouro cerceado—a ouro....... 18990 28020 
Patacas hespanholas—a prata. 20 SIL 
» brazileiras —  » 8920 4950 
» novas (de 
28000) valem......... 4880  $940 
Patacas rmexicanas—a prata... 3920 8930 
Prata em barrá—a ouro....... $123  SL4U 
Cinco frances—a Ouro... ..vv. 8560 8302 
ALFANDEGA DO PORTO, 
Receita da alfandega dei a 18de 
setembro........... E Ta 126-5808375 
Idem em 19............ 15% SSER é 9.5188160 
136:0988535 


BESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
sRTENBRO, 19. 


RIO DE JANEIRO. —Na barca Joven Ermelin- 
da, J. M.T. de Carvalho, 7 volumes com fructa 
secca; GC. G. S., 2 embrulhos com obra de vimes, 
1 caixão com prata e 1 dito com vinho engarreia- 
do: N. J. Villaça, 1 cunhete com fita; A. J. de Car- 
valho, 67 barris com figos e 2 caixões com palitos; 
A. M. dos santos, 1 cunhete com pentes e 1 dito 
com sapatos. 

IbtM. — Na barca Tamega, M. J. de Maga- 
lhães, 1 caixão com doce 

BAHits.—No brigue Mello 1.º, M. B. D. Lima, 
1 caixão com palitos. 

MARANHÃO. —Na barca Brilhanta, A.M dos 
Santos, 3 volumes com ferragens; Gomes Sá & 
Leal, 27 caixões com alhos; L. J. de Brito Barrei- 
ros, 3 barris com presuntos. 

* PERNAMBUVO.—Na barca Sympathia, J. P 
Ramos, 1 caixão com doce e 3 volumes diversos. 

IDEM. —No brigue Mercurio, CG R. d'araujo, 
| vol com obra de prata; J EF dos Santos, 
2 caixões com fazendas de linho; F. J. S. Gui- 
marães, 1 vol. diverso; &. M. G. e Souza, 3 
caixões com linha, 1 dito com carteiras e 24 
barris com chumbo; J. G. de A. Pereira, 44 
caixões com vinho engarrafado. 

HULL. —Na escuna Princess Roval, Sande- 
man & G.*, 20 pipas cem vinho, 14 caixas com 
cebolas e 8 pacotes com doce secco; A. d. P. 
Soares, 32 meias caixas com cebolas. q 

PLYMOUTH.—No brigue Guilleimo, Compa- 
nhia dos Vinhos, 2 pipas com vinho. 

LIVERPOOL. — No vapar Cintra, Cockburn 
Smith & C.º, 5 pipas com vinho; Sandeman & 
C.º*, 77 e meia ditas com dito; J. J. Curado, 
4U caixas com cebolas; M. Gassiot & €*, um 
quario com vinho; R. N. Duran, S caixas com 
fructa secca. 

IDEM.—No vapor Douro, A. J. P. Soares, 
100 caixas com cebelas. 

HAVRE.—No hiate Santa Cruz de Fão, J. 
B. de Castro & €.*, 4 vol. diversos. 


COMPLETA DESCARGA, 
SETEMBRO, 19, 


TERRA NOVA. — Escuna Aunie Morice, cap. 
Bussell, 

RIO GRANDE DO SUL. —Bri 
Pereira. 

NEW-CASTLE. — Patacho Terminus, 
Edmond. 


gue Saudade, cap. 


Ci V n.º 82. 


LISBUA.— Vapor Lisboa, cap. Contente, 
NEW-CASTLE.—Brigue Anemone, cap. Joha- 
Son, p “a Aa re 


TERMOSJDE CARGA 


o sETENPRO, 19. 
LISBOA. Vapor Lisboa, 315 metr, cub., cap. 


Contente. E q 

GLASGOW, —Escuns Agness, 102 metr, cub,, 
cap. Stroud. 

BRISTOL. —- Escuna William Owen, 125 metr. 
cub. cap. Owen. | 

LISBOs.—Hiate Loureiro 1.º, 88 ton , mestre 


Lopes. 7 
GENEROS DESPACITA DOS PARA CONSUMO 
SETENBRO, 19. 


Assucar—3 caixas, 42 feixos e 152 saccos. 
Arroz —135 saccos. sé 
Farinha de pau —12 saccos e 2 paneiros, 
Gomma-—37 paneiros. 

Algodão em rama —54 saccos. 

Ferro velho —2 porções. 

Chifres — 10000. 


GENEROS DESPACHADOS PELA MEZA DA ESTIVA 
| sETENBRO, 19. 


Arcos de ferro—1455 feixes. 
Assucar—3 barricas. 
Aguardente—2 pipas. 


MOVIMENTO DOS VINHOSE AGUAS-ARDENTES 
sereuBRO, 19 


Litros 
Manifestado para deposito. 
Aguardente .....,.. coros oro 1000,00 


Despachado para consumo : 
No Perto. 


Vinho maduro............v... ' 993,24 
Dito verde .....cceccccessorosos 1399,20 

Despachado para exportação. 
Vinho; o» avos esto bágiõoos 


ce 14914,00 


PRAÇA DE LISBOA 17 DE SETEMBRO. 


Rendimento da alfandega grande de 


NOVA publicação da «Mevista Pittorasca» 
e discriptiva de Portugalp com vistas 
photographicas em differenmtes córes.  - 
Estampas no formato em folto grandes 
tendo nas margens a discripção historica 
e artistica do objecto que representa. . 
Preço para os snrs. assigaantes, , 
cada estampa......c...... 8600 rs, 
ATOISO . SD Me sv sido de cc cet TOO D 
Comprebende a 2.º serie 24 vistas a 


sr 
N.81e2— Sé de Guimsrões — Vista 
geral de Brags. j 

N.ºº 3e 4 — Igreja do convento do Co- 
ração de Jesus em Lisboa — Cadeia e casa 
da relação do Porto, 

N.º 5 e 6 — Arcaria de Braga --- raça 
do Commercio em Lisboa. 

N.º 7e8— Vista geral de Santarem— 
Convento de Santa Clara a Velha em Coimbra 
— N.$9G6 10 — Palacio da Ajuda em Lis- 
boa — Castello de Leiria. 

N.º* 11 e 12 — Praça do Toural em Gui- 
marães — Igreja da Conceição Velha em 
Lisboa. BE hos é 

N.ºº 13 e 14 —Paço Espiscopal de Coim- 
bra — Hospital do Porto. ot a 

N.º* 15 e 16 — Campo das Hortas em 
Braga — Viveiros do real palacio de Belem. 
N.º 17 e 18 — Casa da Bolsa do Porto 
— Palacio dos duques de Bragança, Gui- 
marães. puts qria 
N.ºS 19 e 20 — Igreja da Graça em San- 
torem — Hospital militar da Estrella, Lisboa. - 
N.ºS 216 22 — Vista geral do Douro — 
Sé de Braga. . 
N.º 23 e 24 — Tgreja e real palacio de 
Mafra — Theatro Normal de Lisboa. E 
Assigna-se no escriptorio d'esle jernal 
e na loja do snr. Oliveira & C.º, rua 
Santo Antonio nº 24 — Porto. (2182) 


— 


sab 


Lisboa dela 14............ 0.0. 123:5928027 TU TR ww A poa 
Idem no dia 17.........0.....00 — B7635676 | 18. Hp 
sas cat An DARE ANU A IÓS. 


Cotações oficiaes 
lnscripções de assentamento, 
“juro pago até ao fim do 1.º . 
semestre de 1861...,...... 48 “ha a 48t/, 
Couponsidem....... nesse dp 3 a 481/, 
Certificados o .... . ê Po ba = 4 a 41 
Titulos de divida publica [an- 


tigos)... css cos secnoo voo a 2 
Titulosde rap biicaianae Aral 
Titulos de divida publica (das e 

tres operações)... .cecve.. 97 ai 

apaga cd a 


Papel moeda. ... .« 


' Fundos esirangeiros. 
(Boletim telegraphico). 

Bolsa de Wadrid, em 17 de setembro — Não 
houve cotisação. 

“Bolsa de Paris, em 17 de setembro — 3 por 
cento francez a 69,U5—4 */, dito a 96,20. 

Bolsa de Londres, em Mr de setem bro —Con- 
solidados de 93%/,a 93 7); . 
TT 


— PARTE MARÍTIMA. 
PORTO, 20 DE SETEMBRO.. 
Às 11 HORAS DA MANHÁ. , 
Fóra da barra não se avista embarcação al- 


guma. 
Q vento é O. (brando) e e mar um tanto agitado. 


A escuna ing. Elisabeth, que hontem se 
achava á barra, navegou parao N. hontem ás 6 
horas da tarde. 


O vapor ing. Iberia, cap. Kavanaugh, fixou 
a Sua sahida para Londres, terça feira 24 do 
corrente, ás 4 horas da tarde; e o vapor ing. 
Frankfort, cap. Bonfellow, para Liverpool, sabirá 
segunda feira 23 do corrente, ás 4 horas da 
tarde. 


PORTO, 19 DE SETEMBRO. 
ENTRADAS. 


LONDRES, 4 dias. —Vapor ing. Iberia, cap. 
Kavanaugh, fazendas, a A. Miller & C.*, e DU. 
M. Feuerheerd Junior & €G,* 

SAHIDAS, 

AVEIRO. —-Hiate Caminhense, mestre Souza, 
lastro. o 
VILLA DO CONDE. —Hiate Conceição Feliz, 
mestre Oliveira, encommendas. 

LONDRES —Brigue ing. Frederick William, 
cap. Daniel, vinho e Íructa. 


tt E E me mm 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 


ENTRADAS. 


Em New-Port, o Panorama» 
de Gloucester para Lisboa. 


10 de setembro 


9 > — Em Cardiff, o vapor Roller- 
dam, de iisboa. 

1 » — Em Londres, o Gipsy, de Sevi- 
lha e Faro. 
SAHIDAS. 

10 » — De Cardiff, o Souza Irmãos, 
para Lisboa. |. 

» » — De Britonferry,;o Clemence, 
para Lisboa. 

» » — De Swansea, o Gaspar Wild, 
para Lisboa. 

o! ” — De Londres, o Milheiro3.º e o 


Migueis; ambos para Lisboa. 


Welegraphia electrica. 
(Dirigido á Associação Commercial.) 
LISBOA, 19 DE SETEMBRO. 
ENTRADAS. 


PORTO, 14 horas —VYapor Lusitania. 
S. NAZAIKRE, 68 horas. — Vapor pag. fr. Ville 
de Malaga. 


SAHIDAS. 


- 


—— Vapor de guerras fr. Coligny. 
E1.-SENUR. — Palacho suec. Elize. 
TERRA NOVA, —Patacho ing. Anson. 


SE E TT SS Te e e e TR — 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


Novas publicações 

HEGARAM os formularios dos tabelliães 

e escrivães de 1 /* instancia. 

Reportorio administractivo : dedução al- 
phabetica do codigo adminislraclivo portu- 
guez — 2 vol 18500 réis. 

O canasco — 2 vol. 600 réis.” 

Os Leões do Mar. — 2 vol. 600 réis. 

Memorias do Bom Jesus do Monte com 
estampas. — 18000 réis. 

Vende-se na livraria de Jacintho A. P. 
da Silva — rua do Almada, 134. (2618) 


Analyse grammatical 
PARA USO DOS LYCEUS 


Contabilidade civil 


PARA USO DAS ESCHOLAS DE ADMINIS- 
TRAÇÃO PUBLICA E DE COMMERCIO 


ENDEM-SE no largo de S. Domingos 


(2599) | Felgueiras. 


OBERTAS nacionaes acolchoadas e 
adamascadas brancas e de côr, 

vendem-se na rua do Almada n.º 163, 

por preços commodos. [2619] 


Gremio dos barbeiros € 
cabelleireiros 
Mappa da distribuição da collecta 
| lançada a este gremio se acha pu- 
blico nos paços do concelho pur es- 
paço de à dias a contar do dia 21. As 
reclamações serão recebidas pelo pre- 
sidente do gremio alé ao quinto dia. 
José Lopes, 


Presidente do gremio 
— (2620) 


Banco de Portugal | 
AGENCIA NO RIO DE JANEIRO 


S snrs.- possuidores de apolices da divi- 
Ô da publica do Brazil; bem como os sErS. 
accionistas do Banco do Brazile do Banco 
Réral Hypothecario do Rio de Janeiro, re- 
sidentes em Portugal, que quizerem rece- 
ber os juros das ditas apolices, e Os divi- 
dendos das referidas acções neste reino, 
são convidados a enviar as suas procura- 
ções devidamente legalisadas perante os 
consules do Brazil, á direcção do Banco em 
Lisboa ou á administração da Caixa Filial, 
do mesmo Banco no Porto para serem re- 
mettidas á agencia do Banco de Portugal 
no Rio de Janeiro para aquelle fim. 

Bragança 15 de setembro de 1861. 
O agente do Banco de Portugal em Bragança, 
Manoel José Dias Mendes Pereira. 
(2621) 


Aos proprietarios de 
caldeiras a Vapor 


HAMA-SE á attenção de todas as pessoas 

que tiverem de empregar vapor, como 
força molriz, ou como meio de aquecer, 
sobre um novo apparelho, para alimentar 
de agua as caldeiras ou geradores. 

Este apparelho muito em uso, actual- 
mente em França e em Inglaterra, é 0 in- 
gector de Gifjard's (Wifard's Patent Ia- 
gector) elle reune em si tudas as qualidades 
do autigo ingector (Higginbothanis Self 
Acting Boiler feeder) e tem além d'ellas a 
da simplicidade, pequeno volume, bara- 
teza e além d'isso a de poder aspirar a 
agua u uma profundidade que nãv exceda 
de 5 pés. ” 

A FUNDIÇÃO DE MASSARELLOS já ha 
tempos que labrica destes appareihus, & 
póde fornecel-os à quem d'elles Mecessitar, 
por um preço muito menvr, do que squelle 
por que actualmente aqui ficam os man- 
dados vir de Inglaterra. 

Porto 19 de setembro de 1861, 

-— (2622) 


Tea ss 
Gremio dos adeleiros 
ECLBI uma relação de Ob lujas ou €5- 

H tabelecimentos pelo snr. escrivão de 

tazenda, para por eila se proceder à re- 

parução de 5228830 réis. Encuntraramw-se - 
|8 lojas quo se fussem observadas por 
quem o deviam ser, em vez do lhe lsuçor 
mudustria, talvez lhe dessem alguma estmuia. 
encontraram-se Li que lauçando-lie 4SJUU 
réis já pediam aus tepaiidures que pur Mo- 
sericurdia vlhassem para q estábelecimeuto. 

Agora uv resto liuha de aguentar cui à 

carga para o completo d'aquelis> 922550, 

W'ISLO Se viram Os repartidures. « « & agura Já 

não podendo sullrer insultos se viram ubri- 

gados a recorrer ao escrivão do lazenda 

e eutreger-ibe 05 documentos que haviam 

recebido e este 05 manada entregar au sur. 

administrador do 2- baiffo, o que se fez. 

Não se coucluiu esta repartição de indus” 

tria por este gremio. 

Como presidente, 
Manoel José de Souza. 
| (26239) 


nb cs ipdd ao acl ras abrirs pads Ce TSE 
FALLENCIA DE ANTONIO JOAQUIM FER- 
REIRA GUIMARÃES 

ELAS 12 horas do dia 28 do corrente, 

no Tribunal do Commercio se ha-de pro- 
ceder á arrematação judicial das dividas acti- 
vas da mesma massa constantes da lista 
existente nos autos de que é escrivão Pa- 
checo. 

Estas dividas que importam em 1:0858655 
réis convem a qualquer commerciants de 
fazendas brancas por serem d'um estabe- 
lecimento da mesma qualidade. 


Administrador o solliçitador — €C. F. P. 
(2624) 


Festividade 
T3OMINGO 22 do corrente, festeja-se 
Nossa Senhora do Rozario na fre- 
guezia de Lordello do Ouro, musica 
do snr. Silvestre. — Orador o snr. pa-| 
“dre Sá, da freguezia de Avintes — de 
tarde procissão, pelo lado do Ouro. 
[2604] 


Familia que foi soccorrida pelo 
Â exc.”º snr. visconde da Trindade, 
para commemorar o 24.º anniversa-| 
rio natalicio de Sua Magestade El-Rei 
o Senhor D. Pedro V, agradece-lhe por. 
este meio lão verdadeira prova de sua 
philantropia e dedicação pela pobreza. 


4, Praça do Anjo: tracta-se na mes-| 
ma praça e” 6a 68. [2515] 


UEM quizer comprar 3 moradas de 
Q casassitas no passeio das Fontai- 
nhas n.º 67, 68, 69, 72,73, 14 e 75, 
que só pagam de fôro à camara (Lodas) 
| 28500 réis, falléna rua do Miradouro 
nado: [2530] 

LUGA-SE a sala da frente do 1.º an- 
” dar da casa n.º 17 e19, da rua 


rio: quem a pretender falle no escri- 

ptorio do expediente deste pç 

(2 
Salão para modas 

Ma rua da Fabrica com entrada pela 

- porta n.º 21, ha um bom salão para 


A Meza da Real Irman- 
Ê dade de Nossa Se- 
nhora da Lapa, não fazen- 
do convites particulares | 
PESE SA convida.por esta Ífórma 
a todos os portuenses a assistirem ás exe-. 
quias e oração funebra que ao dia 24 do 
corrente, pelas 10 horas da manhã, tem 
de fazer celebrar na sua igreja pelo eterno 
descanço de Sua Magestade-o Senhor D. 
Pedro Duque de Bragança de saudosissi- 
ma memoria, que por tantos titulos se tor- 
na digno da gratidão dos portuguezes. 
“Alberto Quintino Soares, 
Secretario. | 
| (2613) 


modas ou de outras fazendas. Quem 


o pretender falle na mesma rua n.º 37. 
[2488] 


SABÃO INGLEZ 


| VENDE-SE narua de Bellomonte n.º: 
87, com reducção de preço. 

nes [1944] | 
“EPENDE-SE à quinta denomi-. 
| W nada da Veiga, sita na fre- | 


UIZ José de Oliveira, Marcelino Ribei- 

“ro Barboza e Arnaldo Ribeiro Barboza, | 
agradecem a todos os seus amigos que os 
honraram ao responso de sepultura de sua 
sempre chorada esposa, filha e irmã na 
noite do dia 10 do corrente, na igreja de 
Nossa Senhora do Carmo, enãoo poden- 
do fazer pessoalmente, por este meio tri-. 
butam eterna gratidão por tão distincto | 


obsequio. TH [2576] | 


| guezia de Minhotães, do conce- 
j * lho de Villa Nova de Famalicão, | 
que se compõe d'oma bôa casa de habi- 
tação com sua capella, azenhas, campos de 
terra lavradia e bouças de mailto. = 
Quem quizer compral-a queira diri- | 
Igir-se á rua de Cedofeita n.º 124 a casa | 
do ill.M0'snr. dr. Antonio da Silva Guima- 
rães, aonde achará quem lhe póde mostrar 
os titulos e tractar do seu ajuste. | 
| (2398] 


— DEPOSITO 


Companhia Garantia 

ÇIÃO convidados ossnrs. accionistas 
1) a reunirem-se em assemblea geral, 
no edeficio da praça, no dia 23 do cor- 
rente ao meio dia, para discussão da re- 
forma de estatutos, cujo projecto lhes 


ad em rr FABRICA DE VALLADARES 


Porto 16 de setembro de 1861 


ms 


Secretario, | | o 
Francisco Jgnacio Xavier. | iva de 5. Soão-m. E dá 
(2614) o É Ssgóicaão VE CTT Ao SAD ab 
— E A rua do Laranjal n.º 151, aluga- 
FALLENCIA 


| | 18 se uma sala decentemente mobi- 
=. JOSE pé rnb FERADA lada: tracta-se na mesma casa, do seu | 

ENDO osnr. juiz commissario ordena- a tscio (2361) 
T do o pagamento por inteiro aos cre- de | 


dores privilegiados, e um dividendo de 7| W o | € 
e 'h or cento aos cibrographarios, acha-|. Na Feira de SD. Bento 
nã uma casa com armação 


se aberto o mesmo pagamento no escri- 
ptorio da administração na rua de Bellomonte | envidraçada na loja; bem como no 
escriptorio; quem a desejar dirija-se 


n.º 77, todos os dias não santificados des- 
| | diese ct] 
de as 11 hborasda manhã até ás 2 da lar atri tda irecháda a SE POLO df tps- 


de, devendo os mandados de pagamento 

ser sollicitados no cartorio do escrivão do 
Tribunal do Commerio, Lessa, | 

Porto 20 de setembro de 1861, > >>> 

O sollicitador — C. F. P. Felgueiras. JRERANTE o administrador do concelho 

3d (2615) | da cidade de Braga e a requerimento 

—— |de Frederico Augusto de Almeida Portu- 

FLORES N.º 45 a 51 


gal Corrêa de Lacerda e mulher D. Emilia 
Ulimpia Pereira dos Santos Corrêa de La- 
ECEBEU bonitos chapéus para se-| 
nhora. [2617] 


cerda, da cidade do Porto, e ora residen-. 
RMAÇÃO de loja, em perfeito esta- | 


tesna cidade de Vizeu, por virtude do re- 
gio alvará e apostilla que obtiveram de 

do, vende-se na rua das Flores, 
n.º 292. [2605] 


Sua Magestade, em que lhes concedeu li- 


cença para poderem subrogar por inscri- 
pções de 3 p. c. com assentamento na Junta. 


arrematação das grandes quintas das La- 
ges e Sardoal, com suas casas nobres e 
mais pertenças, com seus moinhos e pre- 
dios e fóros; e outro predio chamado do 
| Agrello ou Sello, e do prado contiguo de- 
|nominado o prado das Lages, tudo sito na 
freguezia de S. José de S, Lazaro, arra- 
baldes da cidade de Braga, que tudo se 
acha avaliado livre de todos os encargos 


Leilão 
RIO sabbado 21 do corrente mez, pe- 
&8 las4 horas da tarde, se fará leilão, | 
nos Alamos de Massarellos, do casco pis ba 
| | - |na quantia de 18:5198489 réis. Por isso 
da barca «Duarte 4.º,» forrado, cavi- God é pessoa que quizer arremalar as di- 
lhado e FepaRaADO. Apre, (2599) [US propriedades com suas pertenças pó- 
curvas e lanques de ierro. a) | 


de comparecer no dia 8 do futuro mez 
Gremio dos ourives de 


pi] LUGA-SE a barraca n.º 49 250 na, 


S. Francisco; que serve para escriplo-| 


84) 


alugar — é proprio para armazem de| & 


SABÃO DE LISBOA 


criptorio do expediente d'este jornal.| 
[2588] 


do Credito Publico, se tem de proceder á | 


'de outubro, pelas 10 horas da manhã, á 
porta do paço archiepiscopal, aonde está st- 
| tuada a administração do concelho da dila 

prata e ouro 
Mappa da distribuição da collecta 
lançada a este gremio se acha pu- 


Ú 


blico nos paços do concelho por espa-. 


ço de 5 dias a contar do dia 17. 


As reclamações serão recebidas pe-| 


lo presidente do gremio até ao 5.º dia. 
Manoel Dias do Couto, 
Presidente do gremio. 


“2581 


| Barboza, agente de causas, morador na rua 


Bilhares 
M a rua Chã n.º 14, vendem-se os 2 
&= bilhares que pertenceram ao café 
Guichard, e pertenças.. [2583] 


ALUGA-SE 
'MA propriedade de casas de quatro 
andares, com quintal e agua, na 


rua do Almada n.º 266, 268 e 270. 
(2555) 


A quem convier 


RECISA-SE para um col-| 


legio de educação de 


|cidade de Braga, que abi se tem de en- 


tregar a quem mais dér e lançar quizer 
com lodas as formalidades prescriplas no 
dito alvará, existente na dita administração 
do concelho, uma vez que os supra-re- 
feridos possuidores dos mencionados bens 
concordem em acceitar o maior lanço Que 
na dita arrematação fôr ollerecido sobre 
a respectiva avaliação. 

Os litulos e mais documentos que di- 
zem respeito a estas propriedades acham- 
se em poder de Bernardo da Cunha Pinto 


do Souto n.º 14, em Braga, aonde podem 
ser examinados. (2468) 
ENDE-SE a quinta denominada — 
Amerella — com casas nobres, tan- 
ques agua de bica na quinta e na co- 
sinha com todas as suas pertenças, sita. 
ao pé do Carvalhido. Quem pretender 
compral-a falle na mesma desde as 
8 horas da manhã, até às 6 da tarde. 
[2570] 


N 


- modo no preço ; quem o pre- 
tender falle na rua de Entre-paredes, 


ENDE-SE um dog-cart, in-| 
glez em bom uso e com- | 


numa casa sem numero, defronte de 
umas obras. (2595) 


DEPOSITO DEBICHAS DE HAMBURGO 


” meninas, de uma senhora,| 

de estado livre, que se ache | 
habilitada a bem dirigir aquelle estabele- 
cimento, tanto por sua capacidade moral, 


civil e religiosa, como tambem no ensino de 
“prendas proprias do seu sexo, laes como: 
obras de malha, costura, bordados de toda 
a especie, etc. 
Quem estiver n'estas circumstancias di- 
rija-se ao escriptorio d'este jornal. 
: (2991) 


Deposito de pezos do novo 
systema a 28500 por 


collecção 


Ce a vender-sena ruade 8. 
n.º 116,, ( 


=] 


João 
1578) 


| quizer comprar póde dirigir-se ao largo 
da Sé n.º 18. 


PARA SANGRAR | 
RIFANOEL dos Santos em Cima do Mu- 
WWE ro n.º 183,acaba de receber um: 
grande sortimento d'este genero, que 
vende por preços commodos e respon- 
sabilisando-se por toda a quantidade 
que do seu estabelecimento saiha. | 

| (2348) 
ENDE-SE uma casa na rua do Sol 
com os n.º 168 a 172; quem a 


[2462] 


zia de Lordella do Ouro, 


“Aluga-se 


“Casa da rua da Ferraria de Cima! 


n.ºs 174, 176 e 178, que consta 


de armazens, 4 andares e mirante com 


vistas para toda a cidade, rio e mar. 


Iracla-se defronte n.º 198,0u na rua 
de S. Miguel n.º 19. (2589) 


'ENDEM-SE duas propriedades na rua 
| “de Montebello, junto à Paslelleira, 
a primeira com os n.º alternados 247 a 
251, pagando de pensão 55400 réis, e a 
segunda n.º 253 a 263, pagando de 
pensão 55800 réis: quem as pretender 
dirija-se à praça de D. Pedro n.º 44. 
- (2590) 
ARLOTA Joaquina 
h dos Santos Cunha 


mestra de meninas do 
“Lyceu da Celestial Or- 
dem da SS. Trindade, 


vai estabelecer o seu collegio para edu-|. 


cação de meninas, tanto internas como 
externas, na rua do Bomjardim n.º 247 
e 249. Propõe-se ensinar, além da ins- 


trucção primaria — obras de malha, | 
| costura, bordado a branco, cabello, ma- 
tiz e ouro; bem como todas as prendas. 


proprias do seu sexo. 


A prática da vinte annos de ensi-| 
ino atem habilitado para bem desem-| 
penhar este encargo, o que fará por| 
preços modicos. Offerece-se tambem a | 


dar lições particulares. 


Pinho de Flandres 


A pranchões e laboas de todas as 
H dimensões, muito seccos. 
Rua das Oliveiras n.º 4] 
Tubos Bituminizados de 
Patente 


STES tubos, que servem para encanamen-. 


to d'aguas, gaz, para poços, minas, etc, 


são superiores em duraçao aos lubos de 


ferro, porque não se otidam; pesam apenas 
a quinta parte e custam um lerço menos. 


E comparados com os de chumbo, teem | 


a vantagem de menos 80 por cento em 
preço e não estarem sugeitos a formação 
d'oxido e carbonato de chumbo, que lão 


| perigoso é. | 
Sugeilando-os a pressão bydraulica, re-| 
sistem à pressão de 220 lbs. por pollegada | 


quadrada, iguala 506 pés d'agua sem apre- 
sentar o mais leve indicio de derramamento. 


à parte bituminosa que entra na sua. 


composição torna-os de duração illimitada 


“quando collocados debaixo da terra, unem- 


se por meio de cinto da mesma composi- 
ção, a despeza de os collocar é muito pe- 
quena comparada com os de ferro, e qual- 
quer simples operario póde fazer este tra- 
balho. | 

As amostras estão nas Congostas n.º 28, 


unica agencia em Portugal onde se tomam| 


quaesquer encommendas e dão todos os es- 
clarecimentos precisos. 


€ transparentes. e olea- 
dos por preços modicos, no Reimão, 
hoje rua de S. Lazaro n.º 201. 
| LÃ (912) 
Semente de pinho de 
Flandres 
RUA DE BELLOMONTE N.º 53 
(2384) 
Semente de pinho de 
- Flandres 
NA antiga e acreditada loja de se- 
neo dido 


mentes da rua Nova de S. João 
(25099) 


MOUROUS PERE ET FILS de Paris: 


previnem que F. J. de Souza Pe- 
reira deixou de ser seu agente. 
Amourous. 
Hotel de Francfort. 
[2513] 


- DEPOSITO 
DE 
PRODUCTOS CHIMICOS DA FABRICA DA 
POVOA (EM LISBOA! 
ONDE SE ACHA Á VENDA POR ARROBA 
Soda refirada não inferior a 75º... 18100 


Dila em bruto ou barrilha......, 8200 | 
Chlorureto de cal de 80º a 100º... 18600 
Sulphato de ferro. ...ecses cascos $900 
| POR ARRATEL | 

Ácido sulphurico de 66º.......... $030 
8040 | 


Dito muriatico do 16º a 18º..... 
Dito muriatico de 22º...,......... 
Hito MLÉrICO.: A 28 sos SAGA 

Gerente no Porwc José Gaspar da Graça, 
largo de S. Domingos n.º 82, que aviará 
toda e qualquer encommenda e para fóra 
da cidade. (1369) 


Papel para forrar salas 
O armazem de J. M. Lobo, Praça 


pel pora forrar salas — por preço ba-| 


rato. [2416] 


Na rua das Congóstas n.º 


32 a 90 
TJENDE-SE um limpador, crivo de 
crivar, com Lodas as ferragens que 
lhes pertencem, para trigo, do melhor 
aulhor de Inglaterra. (2431) 


CHA-SE à venda por espaço de lódias 

uma propriedade de casas lerreas com 
seu poço e terra lavradia, sitas no lugar 
da Raza, freguezia de S. Christovão de 
Mafimude, e lrala-se o seu ajuste com Ma- 
noel Francisco Canedo em Santo Orvido 
da mesma freguezia, ou com José Mar- 
ques de Souza do lugar de Serralves, fregue- 


(25608 


| Unicos donos da farinha Ambrosiana Soyer e da machina patente pela qual unicamente | , 


| ção do coração, dôres nervosas de cabeca, surdez, zunido na cabeça e ouvidos, dôres | 43 


tendo-se despedido de | 


(1517) 
= WENDEM-SE e fazem-se, 


ASAUDE PERFEITAMENTE-CONSERVADA PELO DELICIOSO SUSTENTO; DA FARINHA | Dara Bristol Glouacester 


AMBROSIANA SOYER 


DESCOBERTA, EXCLUSIVAMENTE CULTIVADA E IMPORTADA POR | 


Perrier € €º, 77 Regent Strect, London 


o escuna ingleza == ELIZA, ca- 

e pilão David Jenkins, é esperada 
| SEE à toda a hora, para sahir com 
| muita brevidade. [1858] 
Para Plymouth & Exeter 
E. A escuna ingleza = GUILLEL- 
& MO,=- capitão John Le Gres- 
ley, sahe com brevidade. 


(2296) 
Para Gothembarg, Cope- 
nhagen d& Stockholm 


“ah O brigue sueco = JOHNNY, = 


as 


as propriedades da planta podem ser desenvolvidas 


STE alimento é o melhor para doentes é creanças por ser o unico que nunca azeda | 
Ê no eslomago, por mais fraco que elle seja, e restiluir a faculdade da digestão e | 
energia muscular e nervosa aos mais debilitados. E' geralmente applicado este ali- 
mento em casos de dyspepesia (indigestão), constipação, irregulsridade funecional, obs- 
rucções, amargos de bôca, caimbras, espasm os, aceidentes, azia do estomago, diarrhea, 
ataques nervusos e biliosas, affecções do figado e rins, flatulencia, distenção, palpita- 


capitão F. Ehlert, espera-se aqui 
e todusos dias. Ainda tem algum 


em quasi todas as partes do corpo, inflammação e ulceração chronica do estomago, | e re asia 
Daio CEE sia ie | 


mal de pelle, escorbuto, febre, escrophulas, sangue impuro e pobre, phtysica, hydrope- 
sia, rheumatismo, gotta, influenza, grippe, nausea e vomntos durante à gravidez, de- 
pois dê comer ou no mar, tristeza, agastamento, debilidade geral, paralysia, Losse, | 
astuima, desinquietação, insomnolencia, córar involuntariamente, tremores, aborreci- | 
mento de sociedade, inaptidão para os estudos, illusões, falta de memoria, vertigem, | 
'afiluencia de sangue á cabeça, forças exhaustas, melancolia, mêdos infundados, inde- | S===E | 
cisão, horrivel estado de tristeza, ideias de suteidio, ete, ele. er para carga. (2522) 
Analyse pelo célebre professor de chimica 6 chímico analytico André Ure, M. D,|. “1 Va + 
F. R.S. etc, ete, Londres 8 de junho de 1849. Eo certífico que, tendo exominado | Para Leith e New=-Castle 
a Ambrósiana Soyer, acho que é uma farinha. vegetal pura, perfeitamente, saudavel, Au vod! estágio Rasa das ISNROR, 
de facil digestão, propria a promover uma acção sadia do estomago e intestinos, e sen. ==espilão William Giee, sahe 
- R ' 1 1 7] as a ; A q ; | ; ge 
or conseguinte impedir dyspepsia, constipação e suas consequencias nervosas. DO io did do bddald 
j E André Ure, M. D., F. R. $., etc, ete, chimico analytico. mega 


% 


Para Londres 

O Lrigue inglez — FLORA, == e 
14, pilão Jo.º Pettman, sahe alé 5 de 
; Outubro. Ainda tem algum lugar 


% 


Consignat ario Carlos Coverley, 
rua Nova dos Inglezes n.º 45. ; 


Para Hull 
= O= PRINCESS ROYAL = sa- 
& hirá com brevidade para Hull, 
| Sisto tendo a parte da carga enga- 
Jada. Ellerby & Mason, Hull. | 


O doutor Harvey faz seus cumprimentos aos snrs. Perrier É C.º, e tem muilo 
gôsto em. recommendar o seu snstento Ambrosyana Soyer; tem sido da maior uti-| — 
lidade em muitos casos obstinados de diarrheia, assim como tambem do estado con- 
trário dos intestinos e suas consequencias nervosas. | 

Londres, em 1 de agosto de 1849. 


“PREÇO DA AMBROSIANSA SOYER-: 


Ixa ando em bruto uma libra.s....cesesescocserquestenies $800 réis | 1324 
Ro PARAENSE dO Drs ra dia coord Le an 18300.» eg, BUM soa la1o ABS 
» » cinco Libras, sia iba pis e pc ai To go <ipadé o pes BSE0O » a Para Leith 
to É dozo libras,.isassolsceprapiapnipeso nar $400  ». cial ca 
: no Porto, largo de S. Domingos n.º 90 a 95. (1646) EM DIREITURA 


Unico deposito A escuna ingleza == PATRIOT, 


god — capitão William Austen. 


CORRIDAS DIARIAS DE CALECHES E ENDEM-SE inválida de 6 e meio ao gal- És Frete go ço (2400) | 

ENTRE O PORTO E: LEGA DA = | + rifaos nara di eo mm aa Pa Para Glasgow 
PALMEIRA E VICE-VERSA Did PR RA der eh ita ncia a ingleza — AGNES. — 
ANNUNCIOS MARITIMOS (2401) 


" Para Londres. 
gs Asahircom muita brevidade o 
à brigue inglez = TERMINUS,= 


isboa. 
O vapor == LISBOA, 


=. 
Tdi 


FE as ' Po gs =capitão Contente, | « Ai, capitão Samuel Elmands. 
ARS ad aee (À aa É NPR Rem Sahirá 6.º feira 20 do - - (2560) 
MRE o cosa corrente, ás 2horas| | Para carga tracta-se com os consigna- 
ahe do Porto ESGgSS ds tarde. trios A. Miller & €.º, na Praça. 


Às 7 — 8e meia e 10 horas da manhã. No escriptorio da companhia seguram-| 
Ás 3 e meia—5e6e meia da tarde. |se fazendas a 3 oilavos p. c. e dinheiro a] 
da um quarto por cento. i 
Sahe de Leca Para carga e passageiros tracla-se com | Sae 
Às 7—8 emeiae 10 da manhã. A. Miller & C.º, rua Nova dos Inglezes 
Às 3--5 e 6 e meia da tarde. 


n.º 73, 1.º andar. 
Nos dias santificados, de manhã ás bag Tm . 
mas horas. Para d ilha 
De tarde see 
Do Porto às 2e meia e 6. 
De Leça às 5 — 6e7 emeia. 
Estação no Porto — rua de Cedofeita | & 
n.ºS 13 e 17 em casa de João Antonio Mar- | E& ; dei 
abas aaa outubro. Basa veleira barca = MONTEIRO 2,º 
" Em Leça — na bolica de Vieira, rua da Quem n'elle quizer carregar ou ir de| AMAR. —de 1.º classe, capilão San- 
los ; para carga e passageiros 


Ponte. passagem deve dirigir-se no Porto a À.| ce : 
&) | para os quaes tem os melhores commodos 


“Para Hamburgo. 

gem A escuna hollandeza = BETJE 

esmas PRONK, ==capitão J. P. Vos. 
: [2616] 


= 


Em 


+ denied 
da Madeira 
O vapor = LUSITA- 
NIA, =commandante 
Joaquim José R. Con- 
| Em tente, sahiróá de Lis-| 
md Doa para s Ilha da| 

Se Madeira, no dia 3 de 


, À galeota hollandeza="MARGA - 
go RETHA ANTINA, = capitão H. 
" Jager. | 
mamae Consignatsrios Eduard Kebe 
1&€.º Taipas n.º 41 (2549) 
Para o Rio de Janeiro 


Vai sabhir com brevidade a mui 


mes 


E das estações se fretam |Mi 2, agente. 
Ea Ei toa a bas a Miller & C.*, “agente. fra [e tractamento, tracta-se em Cima do Muro 
Principia no 1.º de setembro. | Para Dublin, Belfast Pis junto á ponte com José de Souza Monteiro 


e Silva, n.º 1 e2, ou com Luiz Pereira 
 Fermin n.º 19. | 
(2471) 


Precisa-se d'um cirurgião. 

Para o Rio de Janeiro. 
À barca = SILENCIO, = capi- 
| tão Carvalho; sahe com brevi- 
tos até o dia 6 de outubro. | | dade; recebe passageiros aos 
Consignatario Carlos Coverley, rua dos | SSB quaes ollerece excellentes com- 
Inglezes n.º 15. (2520) |imodos e tractamento: Lracta-se com o cai- 
E e xa, rua da Alegria n.º 97, ou com Daniel 

Para Londres. & Irmão. (2507] 

pic isenta | Para Pernambuco. 

= ecapilão Rober-| gs  Vaisahirno dia 30 do corrente, 
to Kavanaugh, de-. à o veleiro brigue = MERCURIO ; 
ve estar aqui de = =tem excellentes commodos pa- 
30 do corrente. |ra passageiros; para os quaese o restante 
para o que|da carga tracta-se com Sosres, Irmão, na 
(2087) 


(2420) 


ENXOFRE EM CANUDOS 
| FT Superior FLOR DE ENXOFRE: ren- 
Es de-se na rua de S. João n.º 8. 

F (2359) 


Hospedagem em Lisboa 
MA familia de muita probidade, cede 
alguns quartos e encarrega-se do 
tractamento de meza e roupa de pes-, 
soas que vão a Lisboa. A casa é no 
centro da baixa (rua dos Algibebes n.º 
139 — 3.º andar, logo ao voltar da rua | 
“do Ouro). Preços moderados. 
Procure-se na mesma cata D. Ma- Para carga e passageiros, à 
ria Augusta do Rosario. tem ercellentes commodos, tracta-se com | rua do Almada n.º 146. 


N. B. O bom tractamento da refe-|os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Ju- 
nior & €.º ou com Alexandre Miller & 


Glasgow | 
O vapor inglez a helice 
X  —WATERWITCH,= ca- 

s pilão Henry le Pan, es- 
pera-se aqui para sabir 
para os mencionados por-| 


| volta para sahir no dia 


de D. Pedro 124 — vende-se pa-| 


rida casa é assegurado por pessoa acre- 
ditada n'esla redacção. (2207) 
Aluga-se a casa da ca- 
'pella de S. Jeronymo, com 
o seu recinto ajardinado, 
na rua Firmeza n.º 2 e 4. 


Falla-se na rua das Flo- 


res n.º 192. 140) 


MANTEIGA DE CORK 


MUITO BOA E MUITO BARATA 
Wende-se nas Congostas n.º 37 
(2282) 


Uma boa escrivaninha de 
quatro abas 


Para a Bahia 


O palhabote == GARRET, = ca- 
pitão Figueiredo, sahe com bre- 
amo vidade. Paracarga e passageiros 
tracta-se com Joaquim Lourenço Alves, rua 
'da Reboleira n.º 19. 

| (1934) 


C.?, rua dos Inglezes n.º 75. (2399) 


AVISO 
asa A barca porlugueza = JOVEN 
pis ERMELINDA = sahirá para o 
= = Rio de Janeiro no dia 23 do 
“corrente, por isso roga-se aos snrs. pas- 
 sageiros e carregadores — áquelles liguida- | 
| rem suas passagens e estes apresentarem os | 
' conhecimentos no escriptorio na Praça de 
| Carlos Alberto n.º 54. [2012] 


| Para o Rio de Janeiro 
| 


| 
| 


Para a Bahia 

se O brigue= MELLO 1.º, = de 
1.2 classe, capitão Couto, sahi- 
= rá com muitas brevidade por ter 
parte do carregamento promplo : para o res- 
to da carga e passageiros lracta-se com o. 
caixa Felix Pereira Barboza Braga, rua das 
| Flores n.º 99 a 101. (1807) 


Para o Para 

O patacho portuguez—BOA4 NO- 
VA,==já tem a bordo ameta- 
see. de do seo carregamento. Para 

jo resto da carga e passageiros tracla-se 

(2306) | com Sebastião Moreira Sampaio, em S. Ni- 


E A Barca == CRUZ 5.º = de 1.º| 
| ed, classe, pregada e forrada de co- 
| SBBME, bre, sahirá com a maior brevida- 
de. Recebealguma carga miuda, passagei- 
rosa pagar n'esta ou n'aquella praça; e para 
isso tracla-se com Antônio Pereira da Cruz sa 
'emCima do Muro do lado da Ponte n.º| els 
E e 40. | 


Precisa-se d'um cirurgião. 


E "Voe memso, | Ribeira com Vieira É 
NDE-SE na e S. João Novo | Sê : cola »n:?:d0 ou" na 
E Pat | Para o Rio de Janeiro |Boteiho (2383) 
| 7 = = o tado A noxa barça == CORCA, == pres) =. E O a aa 
o. b alho! ” - FESAN k | E =x | | 
Instituição Vaceinica | nikgsy ends e forrada de cobro, sabisa  ESPECTACULOS. 
| SNONTINUA a vaccinação na casa da exe. “É já o seu carregamento quasi prompto : ainda, “Sabbado 21 de setembro. 


|bados, ás 11 horasda manhã. Na secreta- 
iria da municipalidade, todos os dias desde | offerece excellentes commodos e bom pas-| José Soldaini. — 84 representação. — A 


jas 9 horas da manhã até ás 3 da tarde, sadio, tractando-se com os caixas Antonio | comedia em um acto em bespanhol —FUERA 
| não sendo dias sanelificados — fornecem-se 


camara, todas as terças-feiras e sab- 


recebe alguma carga miuda e passageiros S. JOÃO. — Companhia dos Meninos 
'apagarn'esta ou n'aquella praça, aos quaes | Florentinos, debaixo da direcção do snr. 


laminas com pus vuccinico a Lodasas pes- 
soas que as pretenderem, tanto d'esta ci- 
dade, como das provincias, e isto graluita- 
mente. 


Prevenção co 
RIA 


ntra o frio 
S Congostas n.º 33, vendem-se em 
liquidação alcatifas, lapessaria e capa- 


'“chos de casca do côco, de muita dura, 


dade, 


Alves da Cunha & C.?, na Praia de Mi-| —A zarzuelita em um acto—O SACHRISTÃO 

ragaya n.º 200, ou com o capitão Rodri-| E A VIUVA. — A dança — OS AMORES DE 

go Joaquim Cortês, a bordo, VENUS E ADONISOU AS FORJAS DE VUL- 
Precisa-se de um snr. facultalivo. [CANO. — A4's 8 e meia horas. 


Go | 
Dara o REC dE Ta ndiE 
| ara O Rio de sa neiro nastica de Madame Turnour. —Madame Fur- 


FR A barca =TAMEGA, = capitão | nomr apresentará n'esta noite uma variada 

Sir Motta, sahe até 29 do corrente; funcção que se annunciará por nolícias e 
| Sá biSam 1ecebe carga e passageiros, 208 cartazes, — Ás 8e meias horas. 
E quea olicvrece bom traclamento : Lraeta-se 


Sabbado 21 de setembro. 
THEATRO-CIRCO, — Companhia Gym- 


DD e 


| 


Responsavel M. S. Carqueja. : 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n. 108. 


- 


 . 


